
O Hyundai  CRETA, fa-
br icado em Piracicaba,
e que foi  totalmente re-
novado no ú l t imo mês

FABRICADO EM PIRACICABA, O HYUNDAI CRETA É O MAIS VENDIDO NO VAREJO
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de outubro, encerra 2024
como l íder de vendas no
mercado varej is ta brasi-
le i ro  pe lo segundo ano

consecutivo, com 56.081
unidades emplacadas, de
aco rdo  com os  dados
atua l i zados  on tem (8)

pela Fenabrave  (Fede -
ração Nac ional  da Dis-
t r i b u i ç ã o  d e  Ve í c u l o s
Au tomo to res ) .  A6

O secretário de Esportes, Lazer e Atividades Motoras, Roger Carneiro, disse que prioridade é garantir a segurança das pessoas

Com problemas estruturais, piscinas
municipais terão que ser fechadas
Problemas que foram deixados pela gestão anterior incluem ruptura nas
bordas das piscinas, afundamento do piso e desprendimento do revestimento

Após análise técnica da Secre-
taria Municipal de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos, as pis-
cinas do Complexo Aquático Dr.
Samuel de Castro Neves, mantido
pela Prefeitura, por meio da Secre-
taria Municipal de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras, serão fecha-
das para o público. O local, que pas-
sou por reformas em administra-
ções anteriores e foi reaberto em
2022, apresenta problemas graves
em sua estrutura e oferece riscos à
segurança dos frequentadores, por
isso a decisão pelo seu fechamento.

Na terça-feira (7), a Prefei-
tura notificou e multou a em-
presa que realizou a reforma,
que teve custo de R$ 1,73 mi-
lhão ao município. Agora, a
empresa deverá fazer a recupe-
ração da estrutura do complexo.
Esse é mais um dos problemas gra-
ves encontrados pela atual gestão
e que foi deixado pela gestão an-
terior, que além de risco à segu-
rança, tem gerado prejuízos à
população. Com a conta de água, o
gasto mensal do espaço tem sido
em média de R$ 100 mil.

ESTRUTURA - Ainda se-
gundo a Secretaria de Obras, os
problemas na estrutura do Com-
plexo incluem ruptura nas bordas
das piscinas, afundamento do
piso, dilatação estrutural e des-
prendimento do revestimento,
além de vazamento, entre outros
problemas. "Não gostaríamos de
interditar esse espaço, que é tão
importante para os munícipes,
tanto para a saúde quanto para o
lazer. Mas foi necessário para ga-
rantir a segurança, o que vem em
primeiro lugar", lamentou o secre-

tário de Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras, Roger Carneiro.

RECUPERAÇÃO - O secretá-
rio de Obras, Infraestrutura e Servi-
ços Públicos, Luciano Celêncio, infor-
mou que cobrará a empresa para que
o Complexo seja recuperado o mais
rápido possível. "Entendemos a im-
portância desse espaço e por isso va-
mos pedir que as obras comecem o
quanto antes. Essa cobrança tam-
bém mostra que estamos preocu-
pados com o respeito e bom uso
dos recursos públicos, traduzidos
em obras de qualidade", ressaltou.
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SEMTRE
O ex-titular da Semtre (Secre-

taria Municipal do Trabalho e Ren-
da) - falamos em Desenvolvimento
-, José Luiz Guidotti Junior (PP),
dos mais destacados empresários
da Região, analisa as mudanças e
diz que "a pasta volta para os bra-
ços do sindicalismo, que não gera
e nunca gerou empregos". De-
pois de Guidotti - vice na chapa
do ex-prefeito Luciano Almeida
-, quem assumiu a secretaria foi
o empresário Euclydes Libardi, ex-
presidente do Simespi, entidade sin-
dical patronal.

GOVERNADOR
O governador em exercício

Felicio Ramuth - Tarcísio de Frei-
tas está em viagem - visitou nesta
quarta (8), às 10h, em São Bernar-
do do Campo, as obras do BRT-
ABC, sistema rápido de ônibus elé-
tricos que vai conectar o ABC Pau-
lista ao Terminal Sacomã, na capi-
tal. Às 12h, Felicio seguiu para a
Rede de Reabilitação Lucy Monto-
ro, em Diadema, para conhecer o
LokomatPro Sensation, equipa-
mento robótico de alta tecnologia
utilizado em terapia intensiva para
pacientes com limitações de mobi-
lidade. Bom conhecer in loco.

CAMPOS - I
O ex-vereador e advogado

Paulo Campos (Podemos), após
disputar o primeiro turno das
eleições para prefeito de Piraci-
caba, ficando em quinto lugar
com 9.038 votos (equivalente a
4,43% do eleitorado piracicaba-
no), está cada vez mais próximo
do ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB). A aproximação visa
fortalecer alianças políticas em
preparação para a disputa elei-
toral de 2026.

CAMPOS - II
Como já divulgou este Ca-

piau, Paulo Campos foi visto na
última sexta-feira (3), em Santa
Bárbara d'Oeste, participando
de um evento ao lado do presi-
dente nacional do Solidarieda-
de, Paulinho da Força. A pre-
sença do ex-vereador, que é
apontado como um possível
candidato a deputado, levanta
especulações sobre sua possível
saída do Podemos.

CAMPOS - III
Nos bastidores políticos, co-

menta-se que Paulo Campos pode
estar considerando integrar o par-
tido liderado pelo sindicalista José
Luiz Ribeiro, em Piracicaba, um dos
nomes cotados para assumir a Se-
cretaria Municipal de Trabalho e
Renda (Semtre).

MDB - I
O candidato a vice-prefeito

na chapa  d e  B a r j a s  N e g r i
( P S D B ) ,  A n d r é  A u g u s t i
(MDB),  e  a  pres idente  do
MDB Mulher, Carol Sturion,
estão intensificando o pro-
grama de filiação ao partido li-
derado por Baleia Rossi. A mo-
vimentação levanta questiona-
mentos sobre possíveis diretrizes
vindas da liderança nacional, já
que Baleia Rossi é apontado como
um possível candidato ao Senado
Federal nas próximas eleições.

MDB - II
Com duas vagas em disputa,

Rossi precisará de amplo apoio polí-
tico, especialmente diante de poten-
ciais adversários como Eduardo
Bolsonaro (PL) e o secretário de Se-
gurança Pública do Estado de São
Paulo, Guilherme Derrite (PL), am-
bos cotados para a corrida ao Sena-
do. E não vamos nos esquecer das
nuvens, ora de um lado de um jeito,
ora de outro lado de outro jeito.

RENAN
O vereador Renan Paes (PL)

declarou publicamente, durante sua
participação no podcast "Entre As-
pas", transmitido pela TV Metropo-
litana e apresentado pelo jornalista
Ronaldo Castilho, que apoiará
Eduardo Bolsonaro (PL) na dispu-
ta por uma cadeira no Senado Fe-
deral. Renan ressaltou que recebeu
apoio integral da família Bolsonaro
quando decidiu se candidatar a uma
vaga no Legislativo local.

TROCA
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva (PT) oficializou a saída do
ministro Paulo Pimenta do coman-
do da Secretaria de Comunicação
Social (Secom), após semanas de
especulação sobre mudanças na
pasta. Para ocupar o cargo, foi esco-
lhido o marqueteiro Sidônio Palmei-
ra, estrategista que desempenhou
um papel central na campanha pre-
sidencial de Lula em 2022. É sair do
analógico e ir para o digital.

COMUNICAÇÃO
Em Piracicaba, permanece uma

incógnita sobre quem assumirá os
três cargos de liderança na Comu-
nicação da Prefeitura. Com a refor-
ma administrativa, o cargo de Dire-
tor de Comunicação Social foi extin-
to, dando lugar a novas funções:
Superintendente de Comunicação,
Superintendente de Comunicação
Digital e Gerente de Comunicação.
Resta agora aguardar a manifesta-
ção do nobre alcaide para definir a
definição dos nomes que ocuparão
essas posições estratégicas.

ESQUECEU? - I
O ex-vereador Fabricio Polez-

zi (PL) continua ativo em suas re-
des sociais. Na terça-feira (7), ele
publicou a aprovação dos projetos
de leis complementares que tratam
das reformas administrativas do
Semae e da Prefeitura e pontuou
que apenas "os dois únicos parti-
dos irmãos siameses que votaram
contra" foram PT e PSDB. Ele es-
queceu que Silvia Morales é do PV.

ESQUECEU? - II
Mas Polezzi também esqueceu

que o presidente da Câmara, re-
cém-eleito, Rerlison Rezende, o
Relinho, é filiado do PSDB. Não
só. Mas está no tucanato desde
seu primeiro mandato. E esque-
ceu, ainda, que Relinho teve
apoio da bancada do PL (exce-
to Laércio Trevisan Jr.) na vo-
tação do último dia 1o.

ESQUECEU? - III
Polezzi, como costume, sempre

usa de ironias e sarcasmo em suas
redes. Ele afirma que o PSDB é "o
PT de banho tomado, barba feita
e um diploma de faculdade".
Será que a descrição também
vale para Relinho? E outro de-
talhe que ele esqueceu: o vice-
presidente da Mesa, Rafael Boer
(PRTB), é o representante do PL
na Mesa comandada pelo tucano.
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Qual a melhor religião
e local para orarmos?

O local para louvar a Deus já
foi objeto de controvérsias no pas-
sado, a exemplo do que ocorreu
entre as diferentes seitas em Is-
rael. Mesmo tendo sido agracia-
da com a primeira grande revela-
ção divina através de Moisés e
recebido orientações de outros
profetas, conforme a Torá, devo-
tavam demasiada importância
aos rituais e práticas de sua reli-
gião, negligenciando os ensina-
mentos que o Alto lhes revelou.
Entre as divergências existentes,
os judeus discriminavam os sa-
maritanos, devido às inúmeras
invasões que Israel sofrera, resul-
tado da imigração de outros po-
vos para aquela região, passando
a ser considerados como estran-
geiros, mesmo que fossem igual-
mente descendentes dos he-
breus. Embora a religião dos
samaritanos utilize o Penta-
teuco como no judaísmo, re-
jeita a importância histórica
de Jerusalém e não aceita o Tal-
mude (interpretação oral da Torá)
dos judeus. Devido a essa discri-
minação, ainda existente, os sa-
maritanos construíram um tem-
plo no monte Gerizim, para não
orarem no Templo de Jerusalém.

Jesus havia orientado os seus
discípulos: "quando orares, en-
tra no teu aposento e, fechando a
tua porta, ora a teu Pai que está
em secreto; e teu Pai, que vê em
secreto, te recompensará publica-
mente". (Mateus, 6:6). Fica explí-
cito, que não necessitamos, neces-
sariamente, de ir a um templo
religioso para orar, podendo, op-
cionalmente, realizarmos as pre-
ces em nossa residência. Mas,
aproveitando a situação conflitu-
osa entre os samaritanos e ju-
deus, ele legou mais um ensina-
mento a Humanidade, conforme
o relato de João (4:1-30), no qual,
ao encontrar uma mulher Sama-
ritana ao lado de um poço de
água, surpreendeu-a, ao pedir de
beber, contrariando um costume
da época, em que um homem não
se dirigia a uma mulher. Por isto,
ela lhe respondeu: como, sendo
tu judeu, me pedes de beber a mim,
que sou mulher samaritana? Nes-
se encontro, Jesus se identificou
como o Messias, informando-lhe ser
capaz de fornecer a água viva,
capaz de saciar toda sede, pois,
vem do amor infinito de Deus e
santifica as criaturas.

A samaritana descreveu o
seu drama moral e alegou estar
confusa, não sabendo como ex-
pressar o seu louvor ao Altíssi-
mo, no monte Gerizim conforme
os samaritanos ou no templo de
Jerusalém, segundo os judeus.
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Jesus esclareceu: "as divergênci-
as religiosas têm implantado a
maior desunião entre os membros
da grande família humana. En-
tretanto, o Pastor vem ao redil
para reunir as ovelhas que os lo-
bos dispersaram. Em verdade,
afirmo-te que virá um tempo em
que não se adorará a Deus nem
neste monte, nem no templo sun-
tuoso de Jerusalém, porque o Pai
é Espírito e só em espírito deve ser
adorado. Por isso, venho abrir o
templo dos corações sinceros para
que todo culto a Deus se converta
em íntima comunhão entre o ho-
mem e o seu Criador!". (XAVIER,
F. C. Boa Nova, cap. 1, segundo o
Espírito Emmanuel).

Infelizmente, após dois mil
anos de cristianismo, ainda pre-
domina o sectarismo religioso,
existindo atualmente 47.300 sei-
tas cristãs (Centro para Estudos
no Cristianismo Global, 2023),
divergindo entre si, principalmen-
te devido às traduções equivoca-
das da Torá e inserções indevidas
nos Evangelhos. Caso os teólogos
realmente entendessem os ensi-
namentos de Jesus, não existiria
esse número elevado de religiões
derivadas do cristianismo primi-
tivo. Inclusive, poderiam orientar
melhor os fiéis, com a eliminação
dos seus rituais arcaicos, dando
maior ênfase aos ensinamentos
morais da Boa Nova. Embora não
exista uma religião melhor do que
outra, pois, isto depende da pre-
ferência de cada indivíduo, o Es-
piritismo, verdadeiro Evangelho
de Jesus, ao resgatar a simplici-
dade e a essência dos seus en-
sinamentos, é a que melhor es-
clarece as dúvidas humanas.
Com seus dogmas fundamen-
tados na ciência, consola, ex-
plicando que através da reen-
carnação se cumpre a justiça
divina, permitindo o desenvol-
vimento da fé raciocinada.

Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo-Ph.D., pales-
trante e escritor espírita

Comida jogada fora
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José Renato Nalini

Existe uma entida-
de chamada ISWA, si-
gla para International
Solid Waste Associati-
on, que noticiou, na re-
cente COP29, realizada
em Baku, capital do
Azerbaijão, que em
2022, foram desperdiça-
das 1,05 bilhão de toneladas de
comida. A maior parte delas, den-
tro das próprias casas.

É um problema relativamente
negligenciado. Afora o paradoxo de
existir ainda uma legião enorme de
pessoas que passam fome, o que
levaria a uma valorização de cada
grama de alimento, a comida per-
dida gera de 8 a 10% dos gases cau-
sadores do efeito-estufa.

Neste ano de 2024, mais de
60% da perda de alimentos conti-
nua a ocorrer no âmbito domésti-
co. É alguma coisa que merece a
atenção da cidadania responsável.
A solução também começa den-
tro de casa. Aquela primeira
mestra, que se encarrega do
"currículo oculto", além das
"palavras mágicas": por favor,
muito obrigado, com licença,
desculpe, perdão, até logo, pra-
zer em vê-lo, deveria voltar a in-
sistir com sua prole que seus hábi-
tos alimentares fossem mais éticos.

Cada ser humano deve se ser-
vir, durante as refeições, apenas da
porção de alimento que consumi-
rá. Não há mal, pelo contrário, em
colocar pouca porção no prato, mas
voltar a repetir se ainda sentir
fome ou vontade. O que se vê - e
isso é lastimável - é pessoas en-
chendo o prato até às bordas e,

depois de algumas co-
lheradas,  deixar o
alimento intocado.

Isso constitui uma
evidente falta de educa-
ção de berço. E uma
crueldade em relação a

quem não tem o que comer. Além
de ser irresponsabilidade face à
gravidade das emergências climá-
ticas. Elas são o resultado da péssi-
ma conduta dos seres humanos.
E não haverá salvação, se a huma-
nidade não alterar, radicalmente,
os seus hábitos de consumo.

Então, mais uma lição de casa
para quem está acordado e vê, com
preocupação, os rumos que a Ter-
ra vai assumindo, para responder
à nossa insensibilidade. Não des-
perdiçar alimento, cozinhar apenas
o que vai ser consumido, colocar
no prato apenas o que comerá e não
jogar restos. Já é uma razoável con-
tribuição a que haja salvação para
esta inconsciente raça, a mesma que
se considera a única espécie racio-
nal dentre todas as demais.

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, docen-
te da Pós-graduação da
Uninove e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo.

Estranha opção: anistia para si e prisão aos adversários
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Anistia - o perdão estatal
aos que cometeram crimes polí-
ticos, administrativos e conexos,
é um benefício que todos os pas-
síveis de recebê-lo querem para
si mas tentam impedir a exten-
são aos seus adversários. Em
1979, quando o presidente João
Batista Figueiredo sancionou a
Lei n° 6683 (Lei da Anistia)
muitos dos beneficiados protes-
taram porque além deles, por-
tadores de folha corrida com cri-
mes contra o  Estado, o perdão tam-
bém era destinado aos militares e
demais agentes do regime que atu-
aram na repressão, os ditos tortu-
radores. Do outro lado, os agentes
do Estado criticavam o ato de des-
criminalizar terroristas, sequestra-
dores, ladrões de bancos e auto-
res de crimes de sangue. Mas
não adiantou, o Governo e o
Congresso Nacional, que apro-
vou o projeto, estenderam seus
benefícios a todos os indivídu-
os que se encontravam "pendu-
rados" em crimes políticos,
pouco importando o lado a que
serviram.  A ideia era a reabili-
tação geral em favor da pacifi-
cação nacional. E assim foi fei-
to.

Hoje, passados 45 anos da
anistia de Figueiredo, o fenômeno
se repete. Cada vertente dos políti-
cos enrolados olha para o próprio

umbigo, defende o perdão propos-
to para si  e o nega aos demais. O
Governo de viés, esquerdista e até
segmentos do Judiciário dizem re-
jeitar a anistia proposta em favor
dos presos e processados por cau-
sa do quebra-quebra de 8 de janei-
ro de 2023. Até egressos beneficiá-
rios de 1979 envoltos em altos cri-
mes, onde mataram, roubaram e
cometeram outros delitos fazem
questão de esquecer o perdão rece-
bido e pregam manter encarcera-
dos aqueles cujo crime não passou
de acamparem na frente do quar-
tel, onde sequer foram ouvidos em
suas reivindicações. E nada dizem
sobre o que fazer com os que negli-
genciaram a guarda dos palácios e
ensejaram suas invasões.

Os adversários da anistia
2025, mais do que castigar os ma-
nifestantes de 8 de janeiro, buscam
enredar o quanto puderem o ex-
presidente Jair Bolsonaro para que
não possa concorrer e voltar a en-
frentar Lula nas próximas eleições.
Principalmente porque sabem que,
uma vez em vigor, será praticamen-
te impossível não beneficiar o ex-
governante e não eliminar a sua
inelegibilidade imposta pelo TSE
(Tribunal Superior Eleitoral).

Dias atrás ouvi uma inte-
ressante reflexão sobre a anis-
tia. Por logica e conveniência,
ninguém deveria ser contrário
pois, além dos infortunados
acusados de 8 de janeiro, mui-

tos dos figurões dos Três Pode-
res enredados com denúncias
ou até com sentenças em execu-
ção suspensa ainda poderão en-
frentar problemas e precisar da
anistia. Se ela não existir, pior
para todos. Poderá não haver
destino que não seja o cárcere.
Quem esteve por cima tempos
atrás está hoje por baixo e acu-
sado, uma dinâmica que pode-
rá acontecer a qualquer tempo,
dependendo de como soprarem
os ventos e a força das corren-
tes político-ideológicas. Quem
hoje instrumentaliza e decide,
poderá um dia estar colocado
em desvantagem e, nesse caso,
necessitar do instituto da anis-
tia. Os parlamentares (senado-
res e deputados), atualmente os
únicos com poder legal para de-

cidir sobre o tema, que pensem
bem nisso, antes que seja tarde.
Os líderes do Governo e do Po-
der Judiciário, que adminis-
tram o cumprimento das leis,
devem compreender que da mes-
ma forma que o Estado possui a
função punitiva, tem o poder de
decidir diferente da punição,
desde que possuam reserva le-
gal para tanto. A anistia é o pro-
duto de uma lei aprovada no
Legislativo com caráter huma-
nitário e pacificador. Se a estru-
tura de Estado decidiu perdoar os
faltosos em nome da pacificação, é
porque tem motivos para tanto e
ninguém deve impedir sob qualquer
argumento que não esteja incluso
no texto do perdão público, oficial
e pacificador da lei. Durante o
período republicano, o Brasil já
praticou quase meia centena de
anistias por diferentes motivos.
E não há informação de que al-
guma delas possa ter feito mal
ao País e ao povo. Pelo contrá-
rio, fizeram bem.

Dirceu Cardoso Gonçalves,
tenente e dirigente da As-
pomil (Associação de As-
sist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

Por que o planejamento de marketing é
o caminho para o sucesso em 2025
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Vinícius
Taddone

No mundo dos
negócios, estar um
passo à frente faz
toda a diferença. An-
tecipar ações e se pla-
nejar estrategicamente
são práticas funda-
mentais para empresas
que desejam crescer e
se destacar no mercado.

Como eu costumo dizer, o pla-
nejamento estratégico é a base para
qualquer negócio que busca con-
sistência e relevância no mercado.
Com o tempo, o marketing deixou
de ser uma atividade pontual para
se tornar um pilar no crescimento
das empresas. É nesse contexto que
a organização prévia faz toda a di-
ferença - e acredite, ela começa ago-
ra, antes mesmo de 2025 chegar.

Muitos empresários e pro-
fissionais de marketing ainda
enxergam o investimento em
marca como um custo. Porém,
é preciso desmistificar essa vi-
são, pois investir na imagem da
sua empresa é investir no ativo
mais valioso que você tem - o
seu nome. Construir um bran-

ding sólido é o que
separa negócios
que sobrevivem
daqueles que pros-
peram.

E um planeja-
mento permite o
aproveitamento de
oportunidades que
muitas vezes passam
despercebidas. Por
exemplo, feriados e

datas comemorativas, quando usa-
dos estrategicamente, podem ser
gatilhos poderosos para campa-
nhas promocionais. Mas para que
isso funcione, é preciso antecipa-
ção. Não adianta começar a plane-
jar uma ação para o Dia dos Na-
morados em junho, isso deve ser
pensado meses antes.

Antecipar-se significa ganhar
tempo para criar campanhas mais
criativas, alinhar a estratégia com
a identidade da marca e garantir
que a execução seja impecável.
Quem planeja tem tempo para
pensar, testar e ajustar. Quem dei-
xa para última hora corre o risco
de perder relevância ou, pior, pas-
sar despercebido.

É exatamente para ajudar
empresários e Social Medias a es-

tarem sempre à frente que disponi-
bilizo gratuitamente o Calendário
Estratégico de Marketing 2025 (ht-
tps://vtaddone.com.br/calenda-
rio-de-marketing-2025/). Esse ma-
terial vai muito além de listar feri-
ados. Ele é um guia prático, com
informações organizadas mês a
mês, pensado para transformar
datas importantes em oportunida-
des concretas de negócios.

Mas de que adianta ter o ca-
lendário se ele não for usado de
forma estratégica? O ideal é come-
çar revisando todo o conteúdo, se-
lecionar as datas que fazem senti-
do para o seu setor e adicionar
eventos específicos da sua empre-
sa. Em seguida, monte um crono-
grama de ações com pelo menos
dois meses de antecedência. Essa
organização será fundamental

para você executar campanhas de
forma mais eficiente e assertiva.
Uma campanha bem planejada
não é só um esforço de vendas, mas
uma oportunidade de fortalecer o
nome da sua empresa. O branding
não é luxo; é sobrevivência em um
mercado cada vez mais competiti-
vo. Empresas que entendem isso e in-
vestem tempo em planejamento conse-
guem criar conexões mais profundas
com seus clientes, se destacar e,
consequentemente, crescer.

Portanto, convido você a re-
fletir: onde você quer que sua em-
presa esteja em 2025? A resposta
começa com o que você faz hoje.
Aproveite a oportunidade de come-
çar o ano com planejamento estra-
tégico e garantir que cada ação de
marketing esteja alinhada aos seus
objetivos de crescimento, visuali-
zando que o impacto que pode ge-
rar no seu negócio é inestimável.

Antecipe-se, planeje e colha
os frutos do seu trabalho. Afi-
nal, quem está preparado, sem-
pre estará à frente.

Vinícius Taddone, dire-
tor de marketing e fun-
dador da VTaddone®
www.vtaddone.com.br
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Wilson Pedroso

Os robôs, com as
mais variadas funções,
já estão presentes em
nossa vida cotidiana e
a tendência é que o uso
deles se intensifique
cada vez mais. Mas
como garantir que a
tecnologia não ultra-
passe os limites do
que é moral no que se refere aos
direitos individuais dos cida-
dãos e, principalmente, à segu-
rança da humanidade? Por esse
motivo, a regulamentação da Inte-
ligência Artificial é um tema urgen-
te em todo o mundo.  Recentemen-
te, o Brasil deu um passo im-
portante nesse sentido, quando
o Senado aprovou o projeto de lei
que regulamenta a Inteligência Ar-
tificial. O PL ainda passará por
apreciação da Câmara dos Depu-
tados e, se aprovado, se conver-
terá em um importante marco
regulatório para desenvolvi-
mento e o uso de IA no país.

O projeto cria
níveis de classifica-
ção dos sistemas de
Inteligência Artifici-
al, a partir dos ris-
cos que representam
para a vida humana.
Aqueles considera-
dos de risco excessi-
vo ficam proibidos
como é o caso, por
exemplo, de tecnolo-

gias que possam induzir compor-
tamentos que causem danos à
saúde e à segurança das pesso-
as ou aquelas que caracterizem
abuso ou exploração sexual.

Também ficam proibidos os
sistemas de armas autônomas, que
usam IA para selecionar e atacar
alvos sem intervenção humana. A
utilização de câmeras para iden-
tificação de pessoas em tempo
real em áreas públicas só será
permitida em casos específicos,
como busca de vítimas de crimes
e recaptura de fugitivos.

Os sistemas de Inteligência
Artificial classificados com alto

risco estarão liberados, porém
sujeitos a regras rígidas. Entre eles
estão as inovações para estudo ana-
lítico de crimes, diagnósticos mé-
dicos, controle de trânsito, gestão
de abastecimento de água e ele-
tricidade e seleção de estudan-
tes para acesso à educação.

Depois de muito debate, os al-
goritmos das redes sociais foram
retirados da lista de alto risco, sob
a alegação de que a medida pode-
ria ferir os direitos de expressão. O
texto também cria mecanismos
para garantir a proteção dos direi-
tos dos criadores de conteúdo e

obras artísticas. Já o uso de ima-
gem e voz de pessoas por sistemas
de IA dependerá, obrigatoriamen-
te, de autorização.

Outro ponto importante da lei
é a criação do Sistema Nacional de
Regulação e Governança de Inteli-
gência Artificial (SIA) que atuará
sob a coordenação da Autoridade
Nacional de Proteção de Dados
(ANPD) e será responsável por
fiscalizar o cumprimento da le-
gislação. Estão previstas puni-
ções às infrações, assim como
diversos direitos aos cidadãos pre-
judicados pelo uso irregular da In-
teligência Artificial.

Se aprovada de forma defini-
tiva, a previsão é de que a lei entra-
rá completamente em vigor em dois
anos após a promulgação. Pode pa-
recer muito tempo, mas o impor-
tante é que os primeiros passam
sejam dados. O futuro é logo ali.

Wilson Pedroso é analista
político e consultor eleito-
ral com MBA nas áreas de
Gestão e Marketing
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Esio Antonio Pezzato

A sensação parece agora estar completa!
O coração em paz, o verso já está pronto.

O que mais a dizer? Justo e perfeito o poeta
Agora quer descanso ao fim de cada ponto.

Vejo o Rio vibrante: ante ele me amedronto!
Entre Colunas tem sua força concreta:

Cada gota de espuma é um diamante que conto
E preencho o avental de rimas desde a abeta!

Paro em frente ao balaústre: e o Rio - altar divino!
Mostra magnificência enquanto a voz de um sino

Indica ao Pescador a findar seu trabalho!

E assim do meio dia à meia noite - insano!
Seguiu firme o vigor do poeta com seu plano

Que usou rede, caniço o cinzel, prumo e malho!

Término de trabalho

Brics é mais forte que o G7
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Gregório José

Não se trata mais
de um grupo aspirante
a voz global, o Brics já é
o eco profundo de um
mundo multipolar em
construção. Com mais
de 40% da população
mundial e 37% do PIB
global, o bloco, que co-
meçou discreto com
Brasil, Rússia, Índia, China e Áfri-
ca do Sul, agora abriga novos ato-
res, como Irã, Egito, Emirados Ára-
bes, Etiópia e, possivelmente, Ará-
bia Saudita. Um gigante que mis-
tura força econômica, poder políti-
co e vastidão geográfica, em um
recado direto às potências ociden-
tais: a supremacia de ontem não é
mais o único roteiro disponível.

Os números impressionam.
Representando 26% do comércio
global, 44% das reservas de petró-
leo, 53% das de gás natural e a
maioria absoluta das terras raras,
os Brics são uma potência material
que ninguém ignora. Adicione a
isso a liderança em recursos hídri-
cos - Brasil e Rússia detêm as mai-
ores reservas de água doce do pla-
neta - e o peso nuclear de China,
Índia e Rússia, e o cenário de influ-
ência global do bloco torna-se in-
contestável. Aqui está a provoca-
ção: quem comanda a economia
mundial daqui para frente? A
Paridade de Poder de Compra
(PPC), critério que mede o real
poder econômico, já coloca o
bloco em vantagem sobre o G7.
Mais que números, isso reflete
um deslocamento da hegemonia
econômica para o hemisfério sul,
uma dinâmica que Washington,
Londres e seus aliados terão cada
vez mais dificuldade em controlar.

Mas antes de o coroar como a
nova força hegemônica, é preciso
olhar para dentro. A casa está lon-
ge de ser harmoniosa. Rússia e
China, com seus governos centra-
lizadores, têm agendas que muitas
vezes colidem com a democracia
robusta da Índia ou a política ex-
terna volátil do Brasil. Sem falar
nas disputas comerciais sino-indi-
anas, que frequentemente criam
atritos. E aí está o problema estru-
tural: o Brics ainda não é um bloco
formal. Não há um secretariado,
um sistema de governança ou se-
quer um portal único que unifique
ações e metas. É, na prática, uma

aliança de interesses
momentâneos e isso
mina o poder de articu-
lação do grupo em cri-
ses globais.

Apesar das diferen-
ças, os Brics comparti-
lham um desejo comum,
mudar as regras do
jogo. O sistema de go-
vernança global atual,
leia-se ONU, FMI e Ban-

co Mundial, ainda reflete o mundo
do pós-Segunda Guerra, com os

países do Norte ditando as cartas.
O Brics quer reescrever esse manu-
al. A criação do Novo Banco de De-
senvolvimento (NDB) em 2014 foi
um marco, provando que o grupo
pode agir. A ideia de acordos co-
merciais em moedas locais, em vez
do dólar, é outra estratégia auda-
ciosa, buscando reduzir a depen-
dência do sistema financeiro
norte-americano. Mas o que fal-
ta é mais coesão e estratégia para
transformar boas intenções em
mudanças reais. Afinal, desafi-
ar um sistema de décadas não se
faz com discursos e aqui, o bloco
precisa consolidar sua unidade.

Gostemos ou não, o bloco é o
espelho do mundo em transforma-
ção. Ele não é apenas um grupo,
mas um símbolo da ascensão do
Sul Global. E se conseguir superar
suas próprias barreiras internas,
será muito mais que um contrape-
so às potências ocidentais, será o
centro gravitacional de uma nova
ordem internacional. Se o ocidente
ainda acredita que pode governar
o mundo sozinho, o Brics veio lem-
brar que há outros 40% da popula-
ção global e 37% da economia pron-
tos para ocupar seu lugar à mesa.
E dessa vez, eles não pedem licen-
ça, eles chegam para sentar.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Esco-
lar, Ciências Políticas, Me-
diação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública
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Max Pavanello

No texto de sema-
na passada falei sobre a
posse e o discurso do
prefeito Helinho Zanat-
ta (PSD), bem como, os
dois maiores desafios
para serem desembara-
çados, a falta de água e
o problema da saúde.

Além desses dois
assuntos, há outros, evidente-
mente, mas, um em especial,
chamou a atenção nos últimos
dias, a reforma administrativa.

Todo novo governo promove
uma reforma administrativa no to-
cante às secretarias de governo, cria
novas, extingue algumas, promove
fusões ou cisões. Isso é normal, pois
cada administrador tem sua visão
e tem suas prioridades. Normal-
mente, também, a reestruturação é
aprovada durante o recesso parla-
mentar, em sessão extraordinária,
em regime de urgência.

O antecessor de Helinho, por
exemplo, ao iniciar a gestão fundiu
as Secretarias de Desenvolvimen-
to, Trabalho e Renda e Turismo.

Assuntos que até podem pos-
suir uma interrelação, mas, cujos
focos são diferentes e, por isso, en-
tendo a ser ineficiente caminharem
sob a mesma pasta.

Além da reforma administra-
tiva do secretariado (PLC 1/2025),
Helinho teve a necessidade de pro-
mover uma outra, que diz respei-
to aos comissionados (PLC 2/
2025), por obra de uma medida
judicial. No momento, não falarei
sobre esta, inclusive porque o Mi-
nistério Público abriu procedimen-
to para apuração acerca da legali-
dade da proposta enviada.

PARA QUE SERVEM
AS SECRETARIAS
As secretarias municipais e os

secretários desempenham funções
essenciais na administração de uma
cidade, garantindo a execução das
políticas públicas e o funcionamen-
to dos serviços básicos.

As secretarias são órgãos da
estrutura administrativa da prefei-
tura, responsáveis por coordenar
áreas específicas da gestão munici-
pal. Cada secretaria cuida de um
setor estratégico, como saúde, edu-
cação, infraestrutura, cultura, en-
tre outros. Elas têm como objetivo,
planejar e executar políticas públi-

cas, gerenciar recursos
e serviços para atender
às necessidades da po-
pulação, auxiliar na
implementação do
plano de governo do
prefeito, e monitorar
e avaliar as ações reali-
zadas, propondo melho-
rias contínuas.

Em outras pala-
vras, é como se fossem

os departamentos de uma empre-
sa, cabendo ao secretário cuidar de
cada uma delas, e representam a
visão do prefeito e dão o tom de
quais serão suas prioridades.

Os secretários são agentes po-
líticos, que têm a missão de imple-
mentar e executar a política públi-
ca idealizada pelo prefeito, além de
propor e planejar outras.

Hoje há uma espécie de demo-
nização desses agentes políticos -
vejam-se as críticas ao presidente
Lula pelo número de ministros
que possui - e todo chefe do Po-
der Executivo tem que saber
dosar o tamanho de sua estru-
tura, para não sofrer críticas.

REFORMA ADMINIS-
TRATIVA - ELOGIOS

Todo gestor, administrador e
eleitor que se propõe a acompanhar
a administração pública e o man-
dato do senhor prefeito, pode e deve
fazer sua avaliação. Resolvi fazer a
minha. Apesar do poder de fiscali-
zação ser dos vereadores, todos
nós, de certa forma, somos tam-
bém fiscais, pois daqui a quatro
anos voltaremos às urnas.

A reforma proposta por He-
linho, na minha concepção,
deve ser elogiada porque aten-
de aos anseios da cidade ao des-
membrar a Secretaria de Desen-
volvimento, Trabalho e Renda e
Turismo, voltando ao que era
antes. Em sua proposta, voltam
a existir de maneira autônomas
a Secretaria de Trabalho e Ren-
da e a Secretaria de Turismo.

A volta da existência de uma
Secretaria de Trabalho e Renda de
maneira autônoma era um anseio
do PDT de Piracicaba, porque como
trabalhistas, sempre defenderemos
a valorização do trabalhador.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento tem por objetivo precípuo a
implantação de políticas públicas
voltadas para empresas, enquanto
a Secretaria de Trabalho e Renda

tem um olhar específico para o tra-
balhador, voltado à sua valoriza-
ção e qualificação. Pode até pare-
cer que os objetivos são comuns,
mas não são, o foco da primeira é a
empresa, o lucro, enquanto o da
segunda é o ser humano.

E, no tocante à Secretaria de
Turismo, é impensável que uma ci-
dade que quer ser reconhecida
como cidade de interesse turístico
não tenha uma Secretaria de Tu-
rismo autônoma.

Um segundo elogio vai para a
recriação da Secretaria de Segu-
rança Pública. Digo recriação por-
que no governo do ex-prefeito José
Machado (PT) tivemos essa secre-
taria, que, se a memória não me
falha, foi dirigida pelo advogado e
professor Antonio Piacentini.

Em Piracicaba temos Guarda
Civil, Polícia Civil (com alguns depar-
tamentos), Polícia Militar (com suas
subdivisões) e Polícia Federal, uma
Secretaria de Segurança Pública pode
ajudar aumentando a comunicação
entre elas e, consequentemente, au-
mentando a eficiência. Antonio Pia-
centini fez um excelente trabalho nes-
te aspecto à época.

REFORMA ADMINISTRA-
TIVA - UMA VISÃO CRÍTICA

Apesar dos elogios, é im-
portante  também oferecer
uma visão crítica.

Apesar de elogiada a criação
da Secretaria de Segurança Públi-
ca, a visão crítica é no tocante à
junção com a Secretaria de Trânsi-
to e Transportes. O trânsito em Pi-
racicaba tem piorado a cada dia,
até pode-se dizer que, provavelmen-
te, pelas obras mal planejadas e in-

termináveis do antecessor de Heli-
nho, mas, a verdade, é que temos
uma cidade com muitos veículos e
sérios problemas com relação ao
transporte público.

Segundo o site da Prefeitura
Municipal de Piracicaba, temos
354.237 veículos para uma popula-
ção de 423 mil habitantes, algo em
torno de 1,19 veículos por habitan-
te. E no transporte público, a popu-
lação, especialmente de regiões pe-
riféricas, reclama, por exemplo, da
falta de linhas de ônibus, que foi
diminuída no período da pande-
mia, e não mais foram retomadas.

Um outro olhar crítico é so-
bre a junção da Secretaria de
Meio Ambiente com a de Agri-
cultura. No texto de sexta-feira
passada, disse que fui secretário
municipal em Araraquara, pois
bem, a pasta era exatamente a
Secretaria de Agricultura.

Aprendi que a Secretaria de
Agricultura e o seu secretário de-
vem estabelecer diálogo diretor e
estar próximos da comunidade
rural, e dos pequenos e médios agri-
cultores. Piracicaba é uma cidade
com forte vocação agrícola, com
uma escola de agricultura reconhe-
cida mundialmente, e é essencial
que continuemos essa tradição,
com uma pasta própria.

Além disso, temos problemas
sérios com relação ao meio ambi-
ente, quem não se lembra da "his-
tórica'' mortandade de peixes do
ano passado, e a própria questão
da água, que está intimamente re-
lacionada com o tema.

PARA PENSARMOS
Para finalizar, aqui não é crí-

tica nem elogio, é apenas a exposi-
ção de uma visão particular.

Quando penso numa cidade
ideal, cujo desenvolvimento hu-
mano seja a sua finalidade, há
duas secretarias, que são realida-
de em outras cidades, mas, em
poucas cidades existem. São as
Secretarias de Direitos Humanos
e de Pessoas com Deficiência.
Ambas até podem andar juntas.

Essas secretarias são essen-
ciais para se pensar em desen-
volvimento humano e de dimi-
nuição das desigualdades.

Max Pavanello, advogado,
presidente do PDT de Pi-
racicaba, conselheiro es-
tadual da OABSP
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l e g i s l a t i v o sl e g i s l a t i v o sl e g i s l a t i v o sl e g i s l a t i v o sl e g i s l a t i v o s
aponta  paraaponta  paraaponta  paraaponta  paraaponta  para
uma maioruma maioruma maioruma maioruma maior
a u t o m a ç ã o ,a u t o m a ç ã o ,a u t o m a ç ã o ,a u t o m a ç ã o ,a u t o m a ç ã o ,
in tegração deintegração deintegração deintegração deintegração de
t e c n o l o g i a st e c n o l o g i a st e c n o l o g i a st e c n o l o g i a st e c n o l o g i a s
c o m oc o m oc o m oc o m oc o m o
blockchain  parab lockchain  parab lockchain  parab lockchain  parab lockchain  para
g a r a n t i rg a r a n t i rg a r a n t i rg a r a n t i rg a r a n t i r
s e g u r a n ç as e g u r a n ç as e g u r a n ç as e g u r a n ç as e g u r a n ç a

Rafael Siqueira

Historicamente,
os processos legisla-
tivos foram marca-
dos por procedimen-
tos burocráticos, len-
tidão na tramitação
das propostas e pou-
ca participação popu-
lar.  As atividades
parlamentares eram
restritas a debates presenciais,
o que limitava o acesso dos ci-
dadãos ao conteúdo das delibe-
rações e dificultava a fiscaliza-
ção das atividades dos repre-
sentantes eleitos.

Atualmente os Processos
Legis lat ivos  passaram por
grandes transformações.  A
digitalização, com a informa-
tização das casas legislativas,
permitiu a utilização de sistemas
eletrônicos para a tramitação de
projetos de lei. Isso reduziu o
uso de papel, acelerou o anda-
mento dos processos e facilitou
o acesso às informações.

A demanda por
maior transparência
nas atividades legis-
lativas levou à cria-
ção de portais online,
onde é possível acom-
panhar o andamento
dos projetos, assistir
às sessões ao vivo e
consultar documen-
tos públicos. A partici-
pação popular também

se faz presente nesse aspecto, con-
tribuindo com o parlamento.

No cenário atual, em 2025,
podemos observar grandes evo-
luções, como sistemas de proto-
colos digitais em diversas Câma-
ras Municipais de cidades do
interior, que permitem que pro-
jetos possam ser consultados de
qualquer lugar do planeta pela
internet. Embora os avanços
sejam significativos, a revo-
lução nos processos legislati-
vos  também traz  desaf ios,
como a segurança digital,  a
inclusão digital e a resistên-
cia cultural.

Hoje também já podemos
acompanhar em algumas cidades,
o apoio da Inteligência Artificial,
com ferramentas usadas para ana-
lisar projetos de lei, prever impac-
tos e identificar possíveis conflitos
legislativos. Isso vem tornando os
processos mais eficientes e reduzin-
do o risco de erros.

O futuro dos processos le-
gislativos aponta para uma mai-
or automação, integração de
tecnologias como blockchain

para garantir segurança nas
votações e um aumento da par-
ticipação cidadã.

Com o uso de ferramentas
avançadas de análise de dados e
inteligência artificial, espera-se que
os parlamentos se tornem mais efi-
cientes, transparentes e responsi-
vos às necessidades da população.

A Revolução nos Processos
Legislativos representa um marco
na modernização das instituições
democráticas. Com a digitalização,
maior transparência e participa-
ção popular, o processo de criação
de leis torna-se mais eficiente e in-
clusivo. No entanto, é essencial en-
frentar desafios como a seguran-
ça digital e a inclusão tecnológica
para garantir que essa revolução
beneficie toda a sociedade de ma-
neira justa e igualitária.

Rafael Siqueira, adminis-
trador de empresas, asses-
sor parlamentar, especia-
lista em administração
pública, pós-graduando
em Direito Público
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Saúde realiza ações
dentro do Janeiro Roxo
As 75 unidades básicas de Saúde realizarão a busca ativa de novos
casos, além de orientações relacionadas à doença para a comunidade

Equipe realizou o resgate ontem pela manhã, em ilhota no rio Piracicaba

RRRRRESGESGESGESGESGAAAAATETETETETE

Capivara é resgatada
do rio Piracicaba

O Corpo de Bombeiros e a Pre-
feitura, por meio da Secretaria
Municipal de Meio Ambiente, rea-
lizaram o resgate de capivara que
estava em uma ilhota no rio Piraci-
caba, no Parque do Mirante. O ani-
mal estava debilitado, foi resgata-
do com o acompanhamento de ve-
terinário da Prefeitura e levado
para a Associação Mata Ciliar, em
Jundiaí, onde funciona o Cen-
tro de Reabilitação de Animais
Silvestres, e receberá tratamento.
O resgate foi possível graças aos in-
ternautas que fizeram um vídeo do
animal no local.

Segundo o médico-veterinário
da Secretaria de Meio Ambiente da
Prefeitura, Gustavo Nunes de Mo-
raes, a capivara está bastante debi-
litada e não estava 'presa" na ilho-
ta, mas se afastou do grupo. "Ela
não ficou presa. Capivaras são óti-
mas nadadoras e adoram as épo-
cas de cheias do rio. Ela se afastou
do bando e ficou ali por estar mui-
to debilitada, provavelmente por
conta de alguma doença crônica.
Por conta disso, ela não pode ser

solta, deve ser encaminhada para
um Centro de Triagem e Recupera-
ção de Animais Silvestres, que é o
setor que recebe animais silvestres
doentes", explicou.

Na Associação Mata Ciliar, em
Jundiaí, com o qual a Prefeitura
de Piracicaba mantém convênio, ela
receberá os devidos cuidados para
ser devolvida à natureza. "É muito
importante enfatizar que a capiva-
ra, além de ser um animal silves-
tre, é considerado um animal si-
nantrópico (animal em superpopu-
lação que está acostumado viver no
ambiente urbano e que transmite
doenças para as pessoas). A capi-
vara é reservatório e amplificador
da febre maculosa, transmitida pelo
carrapato estrela que hospeda seu
pelo e sua pele. Por conta disso,
animais resgatados não podem ser
devolvidos para ambiente urbano,
pois representaria um risco de saú-
de pública", conclui Moraes.

A Prefeitura manterá con-
tato com a Associação Mata Ci-
liar para acompanhar a situa-
ção da capivara resgatada.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Saúde e do Programa de Hansení-
ase de Piracicaba, vinculado ao
Centro de Doenças Infectocontagi-
osas, realiza a Campanha Anual de
Combate à Hanseníase (Janeiro
Roxo) até 31/01, sendo o Dia Mun-
dial lembrado no último domingo
do mês, 26/01.

Desde 2016, o Ministério da
Saúde oficializou o mês de janeiro
e a cor roxa para a conscientização
sobre a hanseníase, por meio de
campanhas educativas sobre a do-
ença, a qual ainda é vista com pre-
conceito e desinformação.

Entre as ações que serão reali-
zadas em Piracicaba está a capaci-
tação, no dia 13/01, na Fundação
Municipal de Ensino de Piracicaba
(Fumep), para profissionais da área
da saúde da Atenção Primária
(APS), ministrada pela médica Eli-
sa Nunes Secamilli, abordando o
papel da equipe multiprofissional na
busca ativa e diagnóstico precoce da
hanseníase na APS. Além disso, todas
as 75 unidades básicas de Saúde
realizarão a busca ativa de novos
casos e orientações relacionadas à
doença para a comunidade.

Poliana Ribeiro de Andrade
Garcia, enfermeira Interlocutora
do Programa Municipal de Tuber-
culose e Hanseníase, explica que o
município de Piracicaba, por meio
da Secretaria de Saúde, entra nes-
ta luta com o mesmo objetivo, que
é reduzir o número de casos, bus-
car o diagnóstico precoce, prevenir
novas incapacidades e combater o
estigma. "Embora o número de ca-
sos novos registrados no nosso
município pareça pequeno (8 em
2021, 6 em 2022, 10 em 2023 e 24
em 2024), se comparado ao núme-
ro total de casos registrados no país
a cada ano, verificamos que segue
tendência bastante parecida, po-
rém com um agravante: mais de
95% dos casos foram diagnostica-
dos tardiamente, apresentando
formas mais graves da doença e,
em 60% deles, com algum grau de
incapacidade instalada", destacou.

A enfermeira ressalta ainda
que em 2024, o município apresen-
tou grandes avanços na busca ati-
va de casos novos, como mostra
pelo aumento de diagnósticos. Isto
foi possível devido ao empenho da
atenção básica na busca ativa de
novos pacientes com suspeita da
doença, além da avaliação de con-
tatos realizadas pelo Centro de
Doenças Infectocontagiosas, onde
foram diagnosticados vários casos
novos e ainda no início da doença,
sem incapacidade instalada. Outra
estratégia implementada pelo ser-
viço foi a visita domiciliar aos con-
tatos faltosos que não comparece-
ram ao Centro de Doenças Infecto-
contagiosas. A associação dessas
três ações colaborou para o aumen-
to de diagnósticos no município",
destacou Poliana Garcia.

A DOENÇA - A hanseníase é
das enfermidades mais antigas co-
nhecidas pela humanidade, classi-
ficada como doença negligenciada
e permanece como um importante
problema de Saúde Pública no sé-
culo 21. No mundo, em 2022, fo-
ram registrados 174.087 casos no-
vos de hanseníase. A Índia é o país
com o maior número de casos no
mundo, sendo responsável por 60%
dos novos casos globais anualmen-
te. O Brasil permanece em segundo
lugar no ranking mundial em nú-
mero de casos novos, o que o clas-
sifica como um país prioritário para
hanseníase pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). De acordo
com os dados do Ministério da
Saúde, foram registrados 19.635
casos novos de hanseníase no Bra-
sil, em todas as faixas etárias, no
período de janeiro de 2022 a janei-
ro de 2023.

A hanseníase é uma infecção
causada pelo Mycobacterium le-
prae ou bacilo de Hansen e afeta
principalmente pele (presença de
lesões) e nervos periféricos (com
alteração de sensibilidade ou espes-
samento neural com alteração de
sensibilidade). A transmissão ocor-
re através das vias aéreas superio-
res, por contato com gotículas de

Equipe do Centro de Doenças Infectocontagiosas é uma das
organizadorss da Campanha de Combate à Hanseníase

saliva ou secreção nasal e se dá por
meio do convívio próximo e pro-
longado com uma pessoa doente
que não esteja em tratamento (ini-
ciado o tratamento, não é mais
transmitida). Os primeiros sintomas
podem levar de 2 a 7 anos para apare-
cerem. Portanto, trata-se de uma do-
ença crônica de evolução lenta.

A doença pode causar incapa-
cidades físicas e perda funcional,
especialmente nas mãos, pés e
olhos, que pode ser muito grave em
casos com diagnóstico tardio, afe-
tando atividades diárias da vida
do paciente, como escovar dentes,
segurar uma colher, pentear cabe-
lo, entre outras.

A vacinação com BCG (de acor-
do com calendário vacinal), vaci-
nação de contatos, diagnóstico e
tratamento precoce são as princi-
pais formas de prevenção para no-
vas infecções pela Hanseníase.

SINAIS E SINTOMAS - Os si-
nais de suspeição da hanseníase são
manchas esbranquiçadas, averme-
lhadas ou amarronzadas, em qual-
quer parte do corpo, com perda ou
alteração de sensibilidade tátil, tér-
mica e dolorosa; áreas com dimi-
nuição dos pelos e do suor; fisga-
das ao longo dos nervos dos bra-
ços e das pernas; diminuição da
sensibilidade e da força muscular

da face, mãos e pés, devido à infla-
mação de nervos.

DIAGNÓSTICO - O diagnósti-
co da Hanseníase é clínico realiza-
do por meio do exame geral e der-
matoneurológico para identificar
lesões ou áreas de pele com altera-
ção de sensibilidade e comprometi-
mento de nervos periféricos, com
alterações sensitivas, motoras e
autonômicas. A suspeição é feita
pelos profissionais das Unidades
Básicas de Saúde (UBS), na Aten-
ção Primária, o paciente é encami-
nhado ao Centro de Doenças In-
fectocontagiosas) onde será confir-
mado ou não, o diagnóstico.

TRATAMENTO - O SUS dis-
ponibiliza o tratamento medica-
mentoso e o acompanhamento da
doença é realizado no Centro de
Doenças Infectocontagiosas. Os
medicamentos são seguros e efica-
zes. Ainda no início do tratamento
a doença deixa de ser transmitida.
No tratamento são utilizados três
medicamentos denominado Poli-
quimioterapia Única (PQT-U) e
está disponível de forma gratuita e
exclusiva no SUS. É importante
lembrar que na Hanseníase, quan-
to mais precoce o diagnóstico e tra-
tamento, maior será a possibilida-
de de cura e regeneração neural,
evitando as sequelas da doença.



A5
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 9 de janeiro de 2025

8 8 8 8 8 DEDEDEDEDE J J J J JANEIROANEIROANEIROANEIROANEIRO

Presidente Lula participa da
entrega de obras restauradas

Trabalho de restauração de quadros e esculturas foi minucio-
so e teve parcerias com universidades

Wallisson Breno/Audiovisual/PR
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Papai e Mamãe Noel piracicabanos,
nas escadarias da Santa Casa
Eles encerraram a temporada de 2024 nas escadarias da Santa Casa de
Piracicaba; chegam de mansinho, como no último show de dezembro

Adolpho Queiroz
Rodrigo Pereira

No dia a dia piracicabano, Bru-
no Chamomchumbi é um publicitá-
rio criativo e competente, meu ex-alu-
no na Unimep, e Wana Carcagnolo
Narval é mestre em educação, escri-
tora e, especialmente, uma grande
cantora. Mas quando chega o perío-
do do Natal, os dois se juntam e dis-
tribuem alegrias, canções, colhem
aplausos e gargalhadas, e enchem de
esperanças os ambientes que percor-
rem aqui na cidade e na região.

Não chegam de trenó, renas,
descendo pelas chaminés e distri-
buindo presentes. Chegam de man-
sinho, como no último show de
2024, que assisti deles nas escada-
rias da Santa Casa de Piracicaba,
distribuindo abraços, sorrisos, can-
torias diversas. A primeira parte do
show foi executada pela Orquestra
Noiva da Colina, sob a direção de
Ivete Machado e Sandra Marques,
que foram das músicas sertanejas
tradicionais às natalinas no encer-
ramento, abrindo com entusiasmo,
para ápice que seria visto posteri-
ormente por ação e obra de Bruno
e Wana, aliás, Papai e Mamãe Noel.

Noutro momento marcante,
Papai Noel canta músicas de Joel-
ma, cantora sertaneja, escolhe uma
pessoa com perfil físico e cabelos loi-
ros, que estava na plateía, tira para
dançar e cantar e, naturalmente,
jogar os cabelos "à la Joelma", sob
aplausos intensos da plateia.

O projeto, que já tem 25 anos,
percorreu vários locais da cidade e
região, como Esalq, Pecege, Societá
italiana, Vicolo Alto, Mercatto by
Claudia Portero Piracicaba, Ame-
ricana e Campinas, COC, Dona
Baunilha, terminando na Santa
Casa que encerrou com o espetácu-
lo as comemorações dos seus 170
anos de atividades aqui em nossa
cidade. Na saudação solene que fez
na abertura daquela noite, o vice-
provedor, Orlando Pavão, destacou
a data e a culminância com o espe-
táculo natalino apresentado aos
seus funcionários e convidados es-
peciais. E eu também estava por lá,
com muita expectativa, porque, até
então, só ouvia falar do projeto,
mas nunca tive a oportunidade de
assistir um de tão perto.

No repertório musical da du-
pla, passaram canções como Jingle
Bells, Boas Festas, Pout Pourri
Natal, Sertanejo (o inesquecível Rio
de Piracicaba), Infantil (Balão Má-
gico, entre outras), Bênçãos, Natal
Todo Dia, Noite Feliz, We wish a
merry Christmas num passeio pelo
mundo, em português, inglês, ja-
ponês, árabe, alemão, francês, en-
tre outros. Culminando com "La
vie en rose", interpretado por
Wana, de forma comovente.

Um dos exemplos de sua pre-
ocupação com essa miscigenação
cultural está no repertório do show.
"A gente faz um passeio do Papai

Noel viajando por vários países. Ele
canta 'We Wish You A Merry
Christmas', em inglês, 'Feliz Navi-
dad', em espanhol, e aí ele vem para
o Brasil e canta 'Feliz Seja o Seu
Natal' e termina em Piracicaba,
onde ele canta 'Da hora esse Na-
tar, da hora esse Natar, da hora
ese Natar, barbaridade que bão", e
aí ele canta 'O Rio de Piracicaba",
detalha o publicitário.

ORIGENS
A primeira história de Natal

que o publicitário piracicabano
Bruno Chamochumbi se lembra
é triste. Perdeu seu pai no dia 8
de dezembro de 1986, quando ti-
nha 4 anos. "Você imagina que tris-
teza foi o Natal da nossa família",
diz. Ao longo dos anos, a data apon-
tada como a do nascimento de Je-
sus Cristo se tornou de melancolia
e saudade em sua casa.

A forma de contornar isso e
amenizar tais sentimentos foi in-
cluir sonho e fantasia. "Minha mãe
incentivava a gente a mandar car-
tinhas para o Papai Noel. Minha
família gostava de fazer presépio,
todo mundo se reunia, tinha mú-
sica", recorda.

Foi assim que ele acreditou no
Bom Velhinho até os 12 anos e, aos
15, recebeu a proposta de distribuir
panfletos para uma escola de infor-
mática vestido de Noel. "E eu me
encantei com aquilo de tal maneira
que no segundo dia eu já queria es-
conder o cabelo preto na cabeça, já
queria que a barriga [postiça] pare-
cesse barriga de verdade", revela.

Ali começava a nascer o per-
sonagem principal do projeto Casa
de Noel, que em 2020 vai comple-
tar 20 anos e hoje circula pelo Bra-
sil. Segundo o publicitário, um dos
principais objetivos da iniciativa é
afastar a visão mercadológica as-
sociada à data e conferir brasilida-
de às suas simbologias.

Bruno, que já tinha feito tea-
tro, trabalhado como palhaço em
festas infantis, entre outras ativi-
dades artísticas, logo evoluiu em
seu sonho natalino e estava des-
cendo de helicóptero no estádio do
XV de Piracicaba para animar o
Natal ou se tornando o Papai Noel
de um prédio iluminado em frente
à Praça José Bonifácio.

Aos 18, lançava efetivamente
a Casa de Noel, um projeto junto a
arquitetos que reunia a criação de
espaços natalinos em uma casa e a
possibilidade de os visitantes acom-
panharem a rotina do personagem
do Papai Noel pelos cômodos, dor-
mindo, comendo, cantando, como
em um reality show.

A partir de 2006, Bruno passa
a viabilizar um musical para, as-
sim, consolidar mais a ideia de des-
construir o estigma mercadológico
associado ao Natal. Assim, nascia
o personagem Papai Noel Cantor.

"Nosso projeto desconstrói
a imagem comercial do Papai

Bruno em mais um apresentação de Natal, com sucesso Bruno e equipe com o vice-provedor Dr. Pavão

Em frente à Santa Casa, um espetáculo para encerrar o ano

Divulgação

Noel a partir do momento em
que entrega para as pessoas não
a bala, não o presente, mas mú-
sica. A gente mobiliza milhares
de pessoas em torno de uma
emoção, de um resgate, de uma
coisa mais orgânica", afirma.

Com cantores, banda, diretor
de cena, diretor musical e arranjos
especiais, o espetáculo leva como
uma das marcas o fato de não
trazer no repertório apenas
músicas natalinas, mas outras
que falem de valores humanos.

SOLIDARIEDADE
Ações sociais também envol-

vem a atuação do Noel piracicaba-
no. Depois de ficar com seu filho
Antonio em uma Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI) Neonatal por
12 dias, quando ele nasceu, Bruno
realizou visitas a esse setor, por
mais de dez anos, nas vésperas de
Natal. "E a gente viveu histórias
muito emocionantes dentro do
hospital da Santa Casa", recorda.

Outras situações comoventes,
lembra ele, são as que envolvem
plateias de pessoas idosas que en-
xergam no espetáculo o momento
da infância. "É um espetáculo mui-
to emotivo, alegre, mas também
conecta as pessoas com a saudade
da infância", explica.

LUDICIDADE
Para Bruno, em tempos de re-

des sociais, é mais difícil manter a
fantasia do Natal e do Papai Noel
para as crianças, o que ele conside-
ra algo negativo.

"Elas dão um google em qual-
quer coisa e ele responde a elas exa-
tamente o que elas estão procuran-
do. Você está desestimulando a cri-
ança em um processo lúdico, de cons-
trução de personalidades mágicas,
de amigos imaginários, uma série de
coisas que a criança tinha, em um
passado não tão distante, porque ela
conseguia nutrir esse sentimento
sem muita interferência", analisa.

Isso, agravado por uma mai-
or individualização, é o motivo do
fim precoce da infância na socie-
dade atual, reflete o publicitário.
"Para mim o Google é ótimo, mas
para uma criança de 12 anos pode

ser uma ferramenta totalmente
depreciativa. E acho que precisa
cuidado, trabalhado por meio de
iniciativas artísticas, lúdicas, hu-
manas, relacionamento, de conteú-
do, de amor, de práticas offline. E é
cada vez mais difícil".

BRASILIDADE
Outra questão trabalhada

por Bruno no projeto é a inser-
ção de elementos brasileiros e
até piracicabanos no conteúdo
natalino que propaga.

"Como a gente consegue fa-
zer com que o Papai Noel, que é
uma figura que ainda hoje é cri-
ticada por ser embutida na cul-
tura brasileira, se torne brasi-
leiro? Eu discordo que seja algo
só embutido. Concordo que seja
algo absorvido", pondera.

A relação e o amor pela cidade
ficam evidentes nos relatos do ar-
tista. "Se a gente parar para pensar
que estamos presentes na cidade
de Piracicaba há 20 anos, uma cri-
ança que nos assistiu com 3 anos
de idade hoje está com 23, 24 anos,
e pode até ser um pai de família.
Isso pra nós é algo muito impor-
tante, é a transformação do olhar
de uma geração de uma cidade so-
bre o Natal, um natal possível, di-
ferente, afetivo".

EM 2020
Naquele ano, o calendário do

Bom Velhinho foi encerrado com
um espetáculo no começo do mês,
em Piracicaba. Em 2020, na come-
moração de 20 anos do projeto, está
programada a circulação por cinco
cidades do Estado, por meio do
Programa de Ação Cultural (Pro-
AC), e apresentações em quatro
Capitais do País, pela Lei Rouanet.

Em 2018, já tinha circulado em
Curitiba, Campos de Jordão, São
Paulo, Campinas, Americana,
Nova Odessa e Santos. "Nossa bus-
ca é nacionalizar o projeto, para que
seja conhecido como um musical
de natal brasileiro. E isso só é feito
com a trajetória, ano a ano a gente
encarando os desafios de se produ-
zir cultura, música e arte no Brasil".

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva participou ontem , 8, de
uma série de eventos em referência
aos episódios ocorridos em 8 de
janeiro de 2023. O ataque às sedes
dos poderes Legislativo, Executivo
e Judiciário causou danos estru-
turais e danificou uma série de
obras de arte, entre pinturas, es-
culturas e artefatos históricos. On-
tem, 21 obras foram devolvidas ao
acervo da Presidência.

A restauração de 20 delas foi
viabilizada por meio de Acordo de
Cooperação Técnica, por meio da Di-
retoria Curatorial dos Palácios Pre-
sidenciais e o Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional
(Iphan), que estabeleceu parceria com
a Universidade Federal de Pelotas
(UFPel). A restauração teve início em
2 de janeiro de 2024, com a monta-
gem de um laboratório de restaura-
ção do Palácio da Alvorada, em es-
paço cedido pelo Governo Federal.

Cerca de 50 profissionais estive-
ram diretamente envolvidos no pro-
jeto, incluindo 12 professores da UFPel
e dois da UnB, quatro técnicos, 14 alu-
nos de graduação da UFPel e três da
UnB, além de cinco conservadores-
restauradores especializados, com a
colaboração de profissionais da área
de fotografia e audiovisual.

Foram mais de 1.760 horas
trabalhadas no laboratório, e as
atividades de restauro contaram
com a produção de 20 relatórios
técnicos detalhando o processo de
recuperação de cada obra. "A gen-
te está recuperando elementos, sím-
bolos, bens que dizem sobre o que é
o Brasil, que falam sobre o que so-
mos. São peças de artistas que con-
seguiram expressar a nossa cultu-
ra e tradição. Quando a gente de-
volve esses bens à população, a gen-
te está dizendo: 'nós cuidamos do
que é de todos'", frisou o presiden-
te do Iphan, Leandro Grass.

DI CAVALCANTI - Na visão
da professora da UFPel Andréa Ba-
chettini, coordenadora do projeto de
restauração, um dos trabalhos mais
simbólicos foi o quadro "Mulatas", de
Emiliano Di Cavalcanti, que durante
os ataques sofreu sete punhaladas. A
obra é a maior do acervo da Presidên-
cia e tem valor inestimável. "Após a
restauração, os danos ficaram imper-
ceptíveis pela parte da frente, mas pelo
verso a gente consegue ver as 'cicatri-
zes', as marcas dos rasgos. A gente
não podia esconder", afirmou.
"Quando a obra for exposta de novo,
vai ser possível perceber que, na fren-
te, está plenamente restaurada. Mas
atrás, na parte de trás da tela, as res-
tauradoras fizeram questão de dei-
xar as marcas como 'cicatrizes'. A gente
entendia que era preciso contar a his-
tória. Deixar essa marca de memória
do que ocorreu para que não se repi-
ta. Não que a gente venha a cele-
brar, mas que a gente venha a
memorar como fato. As cicatrizes
indicam que ali houve um dano
passado", destacou Leandro Grass.

ÂNFORA - Outra obra devol-
vida ao acervo é uma ânfora italia-
na em cerâmica esmaltada, que es-
tava com 180 fragmentos catalo-
gados após os ataques. "Foi muito
desafiador, um verdadeiro quebra-
cabeça. Nossa restauradora Keli
Scolari, especialista em cerâmica, fez
esse trabalho de reintegração que
deixou o resultado imperceptível,
mesmo com as marcas de restau-
ração. Tivemos que usar muitas
técnicas, moldes, porque uma das
alças tinha só um pedaço. Foi pre-
ciso fazer moldes com silicone para
reprodução. A gente também fez
modulação no computador para
ver como ia ficar, então teve uso
tecnológico para ver como as obras
seriam após a restauração", rela-
tou a coordenadora. "Para nós foi
muito importante fazer parte des-
sa história e agora devolver à po-
pulação, ao povo brasileiro, essas
obras que são super representati-
vas da nossa cultura, da nossa arte,

da história da arte brasileira e da
nossa democracia", disse.

RÉPLICAS - Após o descer-
ramento do quadro de Di Cavalcan-
ti, cinco alunos de um projeto de
Educação Patrimonial entregaram
ao presidente Lula réplicas que pro-
duziram da ânfora e de As Mula-
tas. "Para mim, essa é a parte
que mais tem a ver sobre o futu-
ro, porque vem com esse traba-
lho que a gente semeou, desse
afeto, desse sentimento de per-
tencimento, de respeito pelo pa-
trimônio", afirmou o presidente do
Iphan, ao revelar que as réplicas fo-
ram feitas durante atividades esco-
lares pautadas no 8 de janeiro.

RELÓGIO - Para restaurar o
relógio de mesa histórico fabricado
por Balthazar Martinot e André
Boulle no século XVII, que perten-
ceu a Dom João VI, e é uma das
obras mais antigas que compõem o
acervo da Presidência da Repúbli-
ca, foi realizado um Acordo de Coo-
peração Técnica com a Embaixada
da Suíça. Por meio do Embaixador
Pietro Lazzeri, o país europeu mani-
festou disposição em colaborar com
o restauro dias após as invasões. A
tradicional empresa familiar suíça
de relojoaria Audemars Piguet, cri-
ada em 1.875, ofereceu-se para o
restauro, arcou com custos técnicos
(mão de obra e materiais), bem como
transporte e seguro. Portanto, não
houve gastos públicos.

O acordo permitiu que, em me-
nos de 12 meses, os pedaços do arte-
fato fossem enviados à Suíça e o reló-
gio voltasse ao Brasil restaurado,
após mais de mil horas de trabalho.
O Palácio do Planalto recebeu a obra
de volta oficialmente nesta terça, 7
de janeiro. "No contexto das amiza-
des históricas entre os nossos países,
isso para nós foi um passo adicional
e coerente. Um dos principais desafi-
os foi a dificuldade em reproduzir a
cor original do gesso sobre as partes
de 'tartaruga'. Outro foi a confecção
dos vidros laterais, que são curvos, e
todo o trabalho de endireitamento
dos bronzes que tinham sido defor-
mados", relatou o embaixador da
Suíça no Brasil, Pietro Lazzeri.

O país, conhecido pela experti-
se em relojoaria, usou também um
martelo de pele de porco para con-
servar o dourado original do reló-
gio durante o restauro. "O objetivo
foi trazer o objeto o mais próximo
possível do original", explicou o em-
baixador. "Estamos orgulhosos por
ter contribuído para restaurar esse
patrimônio para o povo brasileiro.
Nas nossas relações internacionais,
a Suíça sempre tem como priorida-
de a promoção da democracia, dos
direitos humanos e da prosperida-
de comum. A promoção da demo-
cracia faz parte dos eixos estratégi-
cos da nossa estratégia de política
exterior", disse o embaixador.

Lista de obras restauradas de-
volvidas ao acervo da Presidência:
Relógio de mesa, de Balthazar Mar-
tinot e André Boulle; Ânfora italia-
na em cerâmica esmaltada; Escul-
tura O Flautista, de Bruno Giorgi;
Escultura Vênus Apocalíptica Frag-
mentando-se, de Marta Minujín;
Quadro com a pintura Mulatas, de
Emiliano Di Cavalcanti; Quadro
com pintura do retrato de Duque
de Caxias, de Oswaldo Teixeira;
Quadro representando galhos e
sombras, de Frans Krajcberg; Qua-
dro com a pintura Fachada Coloni-
al Rosa com Toalha; Quadro com a
pintura Casarios, de Dario Mecatti;
Quadro com a pintura Cena de Café,
de Clóvis Graciano; Quadro com a
pintura Paisagem, de Armando Vi-
ana; cinco pinturas de Glênio Bian-
chetti; Quadro com a pintura Ma-
triz e Grade no primeiro plano,
de Ivan Marquetti; Quadro Ro-
sas e Brancos Suspensos, de José
Paulo Moreira da Fonseca; Tela
Cotstwold Town, de John Piper;
Tela de Grauben do Monte Lima e
Tela Bird, de Martin Bradley.
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Paixão de Cristo de Piracicaba
chega à 35ª edição
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Pelo segundo ano, Creta é veículo
mais vendido do varejo brasileiro
Produzido em Piracicaba, modelo repete em 2024 o feito do ano anterior, quando se tornou o
primeiro SUV a fechar o acumulado dos doze meses na liderança do ranking varejista nacional

Paixão de Cristo de Piracicaba foi pioneiro na captação de re-
cursos pela Lei Rouanet no interior de São Paulo

Fran Camargo

Em 2025, pelo trigésimo
quinto ano, durante a Semana
Santa, a Associação Cultural e
Teatral Guarantã realizará o es-
petáculo Paixão de Cristo de Pira-
cicaba, apresentação teatral centra-
da na epopeia bíblica e que nar-
ra os últimos dias de Jesus Cristo
na Terra, em uma encenação com
cerca de duas horas de duração.

Em 1990, o espetáculo da Pai-
xão de Cristo era encenado pela
primeira vez em Piracicaba, no gra-
mado da Escola Superior de Agro-
nomia Luiz de Queiroz (Esalq/
USP). Já no ano seguinte, a peça
foi encenada na Rua do Porto e
desde 1992, o Engenho Central pas-
sou a ser palco da Paixão de Cristo,
permanecendo até os dias atuais.

A boa recepção do espetá-
culo pelo público fez com que a
peça prosseguisse a ser encena-
da na semana que antecede a
Páscoa e, por 35 anos, vem se
aprimorando e se profissionali-
zando de maneira contínua.

Ainda em 2004, a Paixão de
Cristo de Piracicaba passou a fi-
gurar no RankBrasil, que regis-
tra recordes brasileiros nas
mais diversas categorias, quan-
do foi incluída por possuir o maior
elenco de teatro a céu aberto, após
a 15ª edição da montagem, re-
gistrando 1.200 pessoas, entre ato-
res e figurantes, todos voluntários
e a maioria da comunidade, como
integrantes do grupo.

Para o presidente do Guaran-
tã, o segredo da longevidade do
espetáculo, que nesta edição come-
mora uma data simbólica, está na
composição do elenco.

"É exatamente na participação
popular que mora a força da Paixão de
Cristo de Piracicaba. Temos atores pro-
fissionais, amadores e gente do povo
participando, muitas vezes por
tradição,  mas também por
amor", afirma Marcelo Torre-
san. "São graças a essas pessoas
que acreditam muito no que estão
fazendo, que o espetáculo existe e
tem se perpetuado", completou.

Fazendo parte do grupo Gua-
rantã desde seu início, o presiden-
te afirma que os organizadores
sempre tiveram a preocupação de
manter o profissionalismo na en-
cenação do espetáculo, o que para
ele, permitiu que o espetáculo se
tornasse uma referência de teatro
no município e em toda a região.

"Um espetáculo tão longevo, e
que é considerado uma das maio-
res montagens cênicas do país do
Brasil, deve ser exaltado não ape-
nas pelo tempo quer perdura, mas
pela dedicação de todo o grupo que
realiza o espetáculo, ao permitir que
essa manifestação cultural se pro-
longue por décadas, atraindo pú-
blico para o teatro e incentivando o
surgimento de novos atores", con-
cluiu Torresan.

LEI ROUANET - No interi-
or de São Paulo, a Associação Cul-
tural e Teatral Guarantã é uma das
pioneiras na captação de recursos

via Lei Rouanet. Desde 1997, na
oitava edição da Paixão de Cristo
de Piracicaba, a trupe responsável
pelo espetáculo iniciou a tentativa
de captação de recursos.

"A Lei Rouanet tem um papel
importante no processo de cresci-
mento e continuidade da ence-
nação. A associação Guarantã
inscreveu seu primeiro projeto
para a montagem de 1997, mas
não teve captação naquele ano
porque, na época, as empresas
ainda não tinham pleno conhe-
cimento do mecanismo", infor-
mou Marcelo Torresan.

Posteriormente, no ano de
2000, a Caterpillar Brasil viria a
ser a primeira patrocinadora neste
modelo de fomento cultural e par-
ticipa até esta atual edição. "No ano
seguinte, o projeto foi novamente
inscrito com aprovação para cap-
tação pelo Ministério da Cultura e,
desde então, temos realizado a Pai-
xão de Cristo de Piracicaba com
recursos da Lei Rouanet há 25
anos continuamente", comentou.

O projeto da encenação da
Paixão de Cristo de Piracicaba tam-
bém conta com outros mecanismos
de financiamento como recursos da
Prefeitura Municipal, através da
Secretaria da Ação Cultural. "A
Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural é parceira do projeto desde a
primeira montagem, em 1990",
completou Marcelo.

Para a 35ª edição, o Projeto
Paixão de Cristo 2025 já conta com
patrocínios da Caterpillar Brasil e
Rede Drogal, mas a associação
Guarantã continua captando re-
cursos, com prorrogação já publi-
cada no Diário Oficial da União.
"As empresas interessadas podem
nos procurar para obter mais in-
formações sobre o projeto", infor-
ma Heloisa Andersen, que assume
a direção de produção para 2025.

A produtora ainda destaca
que, na trajetória de todos es-
ses anos, os valores aportados
possibilitaram o crescimento do
espetáculo, geração de postos de
trabalho temporário e a profis-
sionalização de muitos técnicos
e artistas na cidade.

De acordo com o relatório de
2024 da Associação, foram con-
tabilizados cerca de 250 profis-
sionais envolvidos somente na
produção, prestadores de serviço
das mais diversas áreas.

"A montagem é uma oportu-
nidade de trabalho para muita
gente. Inclusive para profissionais
que inicialmente não pensamos es-
tar em uma produção teatral: car-
regadores, motorista de caminhão,
segurança, engenheiro, eletricista,
montador, faxineiro, costureira, ser-
ralheiro, marceneiro, cuidador de ani-
mais, sapateiro, veterinário, advo-
gado, designer, cozinheira, tradu-
tor em libras, tradutor em audio-
descrição, entre outros. Esses são
alguns exemplos, sem contar os
profissionais específicos da área de
artes cênicas", concluiu Heloisa.
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Biológicos impulsionam produção de milho
Com previsões otimistas

para a safrinha de milho em
2025, o cenário agrícola brasi-
leiro reflete um momento pro-
missor, mas com desafios que de-
mandam inovação e planejamen-
to. Tecnologias sustentáveis, como
o uso de biológicos, vêm se con-
solidando como protagonistas
na construção de uma agricul-
tura mais eficiente e resiliente.
Walmor Roim, gerente de pro-
dutos da Microgeo, ressalta que
o mercado está aquecido e que
o papel dos biológicos é cada vez
mais estratégico.

A safra de grãos 2024/2025
no Brasil deve alcançar 322,47 mi-
lhões de toneladas, crescimento de
8,3% em relação ao ciclo anterior,
conforme dados da Conab. Preços
atrativos no mercado interno e ex-
terno impulsionam os produtores
a expandirem a área plantada, es-
pecialmente em estados como Mato
Grosso e Goiás. "A alta demanda
por milho, tanto interna quanto
externa, sustenta preços favoráveis
e incentiva o investimento na cul-
tura", explica Roim.

Entretanto, as condições cli-
máticas adversas continuam a ser
um desafio. Previsões de seca em
regiões estratégicas tornam o pla-
nejamento fundamental. "Escolher

o momento certo para o plantio é
determinante para garantir uma
germinação uniforme e minimizar
perdas de produtividade", afirma
o especialista.

Outro desafio é o controle
de pragas e plantas invasoras,
que requer um manejo integra-
do. "Combinar defensivos quí-
micos e biológicos, com monito-
ramento constante e rotação de
produtos, é essencial para ga-
rantir eficácia no controle e evi-
tar resistência de pragas e plantas
daninhas", complementa Roim.

MICROGEO® - A empre-
sa Microgeo vem desempenhan-
do um papel de destaque na
promoção da sustentabilidade
na agricultura, especialmente
na cultura do milho. Com uma
abordagem inovadora e solu-
ções biológicas patenteadas, a
empresa tem transformado o
manejo do solo agrícola no Bra-
sil e no Cone Sul, através da re-
cuperação do microbioma, equi-
librando produtividade e preser-
vação ambiental.

A saúde do solo é funda-
mental para uma produção agrí-
cola eficiente e sustentável. A bi-
otecnologia da Microgeo®, ba-
seada no processo de Compos-
tagem Líquida Contínua (CLC),

restaura o microbioma do solo,
promovendo um ambiente bio-
lógico rico e equilibrado. "Nos-
so trabalho é devolver ao solo sua
vitalidade natural, criando condi-
ções para o crescimento saudável
das culturas", destaca Roim.

 O processo de CLC não ape-
nas nutre e regula o microbioma,
mas também aumenta a disponibi-
lidade de nutrientes e melhora a
estrutura do solo. Com isso, o Mi-
crogeo® promove maior eficiência
no uso de fertilizantes, equilibran-
do a necessidade e a dependência
de insumos químicos. "A tecnolo-
gia CLC é única e patenteada, ga-
rantindo resultados consistentes e
sustentáveis", explica o gerente.

BIODIVERSIDADE - A
promoção da biodiversidade é ou-
tro pilar do Microgeo®. A ação dos
biológicos cria um equilíbrio natu-
ral no solo, contribuindo para a
redução do impacto ambiental.
Além disso, a atividade microbia-
na melhora a aeração e a infiltra-
ção de água, prevenindo a compac-
tação do solo, fator crucial para o
desenvolvimento radicular e a re-
tenção hídrica.

Os biológicos oferecem ganhos
expressivos para a produção de mi-
lho. Eles fortalecem o sistema de
defesa natural das plantas, aumen-

tando a resistência contra pragas e
doenças, e promovem associações
simbióticas, como as micorrizas,
que ampliam a absorção de nutri-
entes. "Essa sinergia entre tecnolo-
gia e biologia eleva a produtivida-
de e a rentabilidade do agricultor,
com benefícios visíveis a médio e
longo prazo", afirma Roim.

A transição para práticas agrí-
colas mais sustentáveis requer vi-
são e planejamento. "Os produto-
res que apostam nos biológicos per-
cebem que, apesar de os resultados
iniciais serem graduais, o impacto
a longo prazo é transformador",
explica Roim.

Com 24 anos de atuação, a
Microgeo se consolidou como uma
das principais empresas do setor
de biológicos. "Nosso compromis-
so é com uma agricultura mais sus-
tentável e produtiva, garantindo
que os recursos naturais sejam pre-
servados para as futuras gerações",
reforça o gerente.

Com o avanço da biotecnolo-
gia e a crescente adoção de solu-
ções biológicas, a safrinha de mi-
lho 2025 será um marco na agri-
cultura brasileira. Sustentabilida-
de, inovação e produtividade ca-
minham lado a lado, criando as
bases para um futuro mais equili-
brado e promissor no campo.

O Hyundai Creta, fabricado
em Piracicaba e que foi totalmente
renovado no último mês de outu-
bro, encerra 2024 como líder de
vendas no mercado varejista bra-
sileiro pelo segundo ano consecuti-
vo, com 56.081 unidades emplaca-
das, de acordo com os dados atua-
lizados hoje pela Federação Nacio-
nal da Distribuição de Veículos
Automotores (Fenabrave). Nessa
modalidade, são consideradas as
vendas destinadas ao consumidor
final, sem incluir volumes comer-
cializados para empresas, como lo-
cadoras e frotas. Com esse resulta-
do, o Creta segue como o único SUV
a superar no varejo todos modelos
das demais categorias.

"O Creta reafirmou em 2024
sua posição de SUV favorito do
consumidor brasileiro, ao mesmo
tempo em que passou por uma re-
novação completa. Apresentamos
ao mercado uma nova proposta de
design inovador e marcante, acom-
panhado dos mais completos pa-
cotes de conforto, segurança e con-
veniência da Hyundai, para seguir
trazendo ao nosso cliente a percep-
ção que é característica do Creta:
ser um SUV compacto premium,
que faz frente a veículos de catego-
rias superiores. O modelo já fez his-
tória em 2023, ao ser o primeiro
SUV a liderar as vendas anuais no
varejo e, em 2024, repetiu esse fei-
to. Isso é fruto do excelente traba-
lho realizado por nossa fábrica e
da dedicação de nossa rede de con-
cessionários, consolidando a cada
ano a liderança do Creta no mer-

Foram comercializadas 56.081 unidades para o consumidor final

Divulgação
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Deputado Alex Madureira tem audiência no DER
Na quarta-feira, 8, o deputa-

do estadual Alex Madureira parti-
cipou de uma audiência com o su-
perintendente do Departamento de
Estradas de Rodagem (DER), Sér-
gio Codelo. Durante o encontro fo-
ram discutidas demandas priori-
tárias para a infraestrutura rodo-
viária de Piracicaba e região.

Entre os temas abordados des-
tacaram-se os projetos de pavimen-
tação de três estradas rurais loca-
lizadas no distrito de Artemis, em
Piracicaba: a Estrada da Madeira
(PIR 017/290), a Estrada do Canal
do Torto (PIR 011W) e a Estrada
Francisco Gonzales (PIR 290). Es-
sas obras são consideradas funda-
mentais para melhorar o acesso e a
qualidade de vida dos moradores
da região, além de fomentar o de-
senvolvimento econômico local.

Outro ponto de destaque na

pauta foi o projeto de instalação de
uma passarela de pedestres na Ro-
dovia Luiz Queiroz (SP-304), no Km
167, no bairro do Algodoal. A obra
visa garantir maior segurança para
os pedestres que atravessam a ro-
dovia, uma demanda antiga da
comunidade local. Trata-se de um
local que já registrou um grande
número de acidentes e que apre-
senta intenso fluxo de pedestres,
especialmente no entorno do super-
mercado Arena Atacado, onde se
encontra um ponto de ônibus.

Em relação a Charqueada, o
deputado esteve acompanhado do
prefeito Rodrigo Arruda e do as-
sessor jurídico do município, Dr.
Carlos Eduardo, para tratar de
demandas específicas de infraes-
trutura. Durante a reunião, foram
apresentadas propostas para aten-
der às necessidades do município,

reforçando o compromisso com o
desenvolvimento regional. Alex
Madureira destacou a importân-
cia de parcerias com o DER. "Es-
sas demandas são essenciais para

garantir mais segurança, mobilida-
de e desenvolvimento para nossa re-
gião. Seguiremos trabalhando para
que essas melhorias se tornem rea-
lidade", afirmou o deputado.

Alex Madureira participou de audiência com o superintenden-
te do DER, Sérgio Codelo

cado varejista nacional", comenta
Angel Martinez, vice-presidente de
Vendas da Hyundai Motor Brasil.

A nova geração do SUV Hyun-
dai Creta chegou em outubro do
ano passado com visual externo e
interno totalmente remodelados,
atualizou sua motorização e trou-
xe ainda mais recursos de seguran-
ça, conforto e tecnologia ao condu-
tor e passageiros. O modelo está
disponível em cinco versões em
toda a rede de concessionárias
Hyundai no Brasil: Comfort,
Limited e Platinum, com motor
1.0 Turbo GDI, de 120 cv de po-
tência e 17,5 kgf.m de torque; N
Line, com o mesmo motor e vi-

sual mais esportivo; e Ultimate,
com motor 1.6 turbo GDI, de 193
cv de potência e 27,0 kgf.m de tor-
que, o mais potente da categoria.

Motores atualizados para
nova legislação de emissões -
A partir de janeiro de 2025,
todos os veículos comerciali-
zados no Brasil devem aten-
der as novas normas Procon-
ve L8, que restringem as emis-
sões de poluentes e impõem
um novo passo em direção às
metas de sustentabilidade e
proteção ambiental no País.
No caso do Hyundai Creta, a
nova versão 1.6 Turbo a ga-
solina, de 193 cv, já foi intro-

duzida em outubro de 2024
e m  c o n f o r m i d a d e  c o m  a s
condições estabelecidas pela
legislação. Para as versões
com motor 1.0 Turbo, ajus-
tes foram feitos, também em
outubro, que melhoraram a efi-
ciência térmica e trouxeram
ganhos no consumo de combus-
tível da ordem de até 6%. A po-
tência máxima deste motor é
de 120 cv quando abastecido
com etanol e, com a introdução
da Proconve L8, passa a ser de
115 cv quando abastecido com ga-
solina. Essa condição é válida tam-
bém para os modelos HB20 que
utilizam motorização 1.0 Turbo.
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Cine Céu oferece cinema
com pipoca e refrigerante
Projeto de cinema itinerante desembarca em Piracicaba a partir de hoje, com 14
sessões em 14 bairros diferentes do município; sessão hoje, 10, é no Engenho Central

O Cine Céu é um projeto de ci-
nema itinerante movido a energia
solar, que visa a inclusão social atra-
vés da cultura, permitindo as pes-
soas, principalmente aquela cama-
da da população que o fator renda
acaba impossibilitando de ir ao ci-
nema, de ter acesso a um ambiente
semelhante ao cinema. Toda a es-
trutura do projeto é alimentada por
energia solar. No caminhão são
adaptadas placas solares e equipa-
mentos que permitem gerar a ener-
gia necessária para a sessão de ci-
nema acontecer, juntando arte,
cultura e sustentabilidade.

Nas sessões de cinema serão
distribuídas pipocas e refrigeran-
tes para os participantes. O projeto
pretende mais que tornar acessível

Hoje o caminhão de cinema itinerante vai estar no Engenho
Central, a partir das 19 horas O Cine Céu é um projeto de cinema itinerante movido a energia solar

o cinema, oferecer a oportunidade
de um momento único de lazer jun-
to com a família saboreando uma
pipoca e assistindo um bom filme
sob a luz do luar, explica Maurício
Prado, idealizador do projeto.

O Cine Céu desembarca em
Piracicaba a partir de hoje e ao todo
serão 14 sessões de cinema em 14
bairros diferentes do município.

A seguir datas e locais das
14 sessões, sempre a partir das
19 horas: 09/10 - Engenho Cen-
tral; 10/10 - Estação da Paulis-
ta; 11/10 - Praça da Matriz de
São José - Bairro Tupi; 16/01 -
Avenida das Castanheiras, S/N
- Bairro Bosque dos Lenheiros;
17/01 - Centro Cultural Hugo
Pedro Carradore - Bairro Santa

Terezinha; 18/01 - Centro Soci-
al "Maria Elisabete de Almeida
Silva" - Bairro Jardim Tatuapé
II; 30/01 - Casa do Hip Hop -
Bairro Pauliceia; 31/01 - Bar-
ranco Cultural - Bairro Novo
Horizonte; 01/02 - Centro Cul-
tural do Núcleo Habitacional
Comendador Mário Dedini -
Bairro Mário Dedini; 13/02 -
Rua Dr. Adolfo Corrêa Dias, S/
N - Bairro Tupi; 14/02 - Estra-
da Dr. Plínio Alves de Moraes,
S/N - Bairro Anhumas; 15/02 -
Praça João Alfredo - Distrito de
Artemis; 20/02 - Centro Cultu-
ral Nhô Serra - Bairro Parque 1º
de Maio; 21/02 - Centro Cultural e
Social Rafael Baptista Antônio-
Faé - Vila Independência.

Em caso de mau tempo, o even-
to será cancelado e reagendado
para outra data. O projeto é reali-
zado através do Instituto Usina de
Sonhos, sediado na cidade de Dois
Córregos, o Instituto já foi reconhe-
cido pela Unesco e atua há 29 anos
realizando vários projetos na área
cultural, esportes e meio ambiente.

O projeto Cine Céu conta
com o apoio da Prefeitura Mu-
nicipal de Piracicaba, que é via-
bilizado através de uma parce-
ria com o Governo do Estado de
São Paulo e Secretaria Estadual da
Cultura, Economia e Indústria Cri-
ativas, por meio de uma emenda
parlamentar indicada pelo então
deputado estadual Helinho Zanat-
ta, hoje prefeito de Piracicaba.

AAAAABRACRIMBRACRIMBRACRIMBRACRIMBRACRIM

Criminalistas publicam manifesto sobre o 8 de janeiro
No dia em que se completam

dois anos dos atos de invasão às
sedes dos Três Poderes, em Brasí-
lia, a Associação Brasileira dos
Advogados Criminalistas (Abra-
crim) reforçou seu compromisso
com a defesa da democracia, das
prerrogativas da advocacia crimi-
nal e das liberdades individuais.

A entidade destacou em um
manifesto, aprovado pela sua dire-
toria nacional e presidentes esta-
duais, sua postura firme ao longo
de 2024 na defesa do Estado De-
mocrático de Direito e do devido
processo legal, especialmente no
contexto das investigações e julga-
mentos relacionados aos eventos
de 8 de janeiro de 2023. A Abra-
crim condenou práticas que restrin-
gem os direitos dos advogados e
criticou julgamentos virtuais no
STF que comprometem sustenta-
ções orais e direitos fundamentais.

Com atuação independente
e apartidária, a Abracrim enca-
minhou manifestações ao Su-
premo Tribunal Federal cobran-
do o respeito ao livre exercício
da advocacia e denunciou vio-
lações às prerrogativas profissio-
nais. Segundo a Abracrim, a advo-
cacia criminal desempenha papel
essencial no fortalecimento da
democracia ao garantir a ampla
defesa e o contraditório, pilares de
um processo penal justo.

"A Abracrim reafirma seu
compromisso com a cidadania, a
liberdade e a justiça, defendendo
que o fortalecimento das estrutu-
ras democráticas passa pelo respei-
to à Constituição e à atuação inde-
pendente da advocacia criminal",
afirma o presidente nacional da
Abracrim, Sheyner Asfóra.

Confira a íntegra
do manifesto:
Abracr im,  o  8  de  janei-

r o  e  o  p r otagonismo da advo-
cacia criminal no fortalecimen-
to da democracia

Iniciamos o ano de 2025
com o compromisso de seguir
fortalecendo a Associação Bra-
sileira dos Advogados Crimina-
listas (Abracrim) e valorizando
a advocacia criminal brasileira.
Aproveitamos para reforçar a
nossa missão na defesa da de-
mocracia, das prerrogativas da

advocacia criminal e no respei-
to às liberdades individuais que
ora são reafirmados pela Abra-
crim neste dia que se completam
2 anos do registro dos atos que
culminaram na invasão e depre-
dação das sedes dos Três Pode-
res, em Brasília, no dia 8 de ja-
neiro de 2023. Atos que devem
ser sempre lembrados para ja-
mais serem repetidos.

Importante ressaltar que ao
longo do último ano, a Abracrim
manteve uma postura firme, inde-
pendente e comprometida com os
valores democráticos. A entidade
reafirmou seu repúdio aos atos
que atentaram contra a or-
dem constitucional e reiterou
a necessidade da aplicação da
lei com estrita observância ao
devido processo legal e às garanti-
as constitucionais na apuração de
responsabilidades criminais.

Seguimos fortalecendo o Esta-
do Democrático de Direito e na
defesa intransigente do Direito de
Defesa como assegurado pela nos-
sa Carta Magna.

No cumprimento fiel ao artigo
1º de seu Estatuto, que preconiza a
defesa do Estado de Direito e a pro-
moção da justiça, a Abracrim tem
exercido um papel fundamental no
cenário pós-8 de janeiro. A atua-
ção da entidade foi marcada por
manifestações contundentes em
defesa da democracia, pela garan-
tia das prerrogativas das advoga-
das e dos advogados criminalistas
e pelo fortalecimento das institui-
ções republicanas.

Seguem os links com os regis-
tros de algumas das atuações da
Abracrim na firme defesa da ad-
vocacia criminal, do devido proces-
so legal e da democracia relaciona-
das ao episódio do 8 de janeiro:

https://web.abracrim.adv.br/
nota-em-repudio-aos-atos-de-vio-
lencia-e-vandalismo-e-pela-urgente-
manutencao-da-ordem- constitucio-
nal/;https://web.abracrim.adv.br/
abracrim-publica-manifestacao-
em-defesa-do-respeito-e-urbanida-
de-aos-advogados-e-advogadas-
criminalistas-que-atuam-nos-jul-
gamentos-relacionados-ao-8-de-
janeiro/;

https://www.conjur.com.br/wp-
content/uploads/2023/09/abracrim-
defende-prerrogativas.pdf; https://

web.abracrim.adv.br/abracrim-en-
caminha-ao-supremo-tribunal-fe-
deral-pedido-de-garantia-do-livre-
exercicio-da-advocacia-criminal-
que-atua-para-os-acusados-e-in-
vestigados-pelos-atos-praticados-
em-brasilia/; https://
www.conjur.com.br/2023-jan-20/
abracrim-defende-prerrogativas-
advogados-presos-brasilia/; ht-
tps://web.abracrim.adv.br/abra-
crim-e-contra-julgamentos-pelo-
plenario-virtual-do-stf-de-reus-do-
8-de-janeiro-viola-diretos-e-prer-
rogativas-da-advocacia/; https://
web.abracrim.adv.br/wp-content/
uploads/2023/01/Encaminha-
mento-ao-STF-Abracrim.pdf; ht-
tps://web.abracrim.adv.br/abra-
crim-reforca-defesa-da-democra-
cia-e-da-advocacia-criminal-em-
relacao-aos-atos-do-8-de-janeiro/;
https://web.abracrim.adv.br/abra-
crim-e-contra-julgamentos-pelo-
plenario-virtual-do-stf-de-reus-do-
8-de-janeiro-viola-diretos-e-prer-
rogativas-da-advocacia/

Com o início da persecução
penal, a advocacia criminal teve
protagonismo na defesa técnica
de centenas de acusados e,
quando precisaram, a Abracrim
atuou perante o Supremo Tri-
bunal Federal na defesa das
prerrogativas profissionais. O
trabalho desenvolvido na defe-
sa técnica dos investigados e
acusados, é um exemplo concre-
to da importância da advocacia
criminal para o funcionamento
pleno da justiça, assegurando
que os princípios constitucionais
do contraditório e da ampla defesa
sejam rigorosamente observados.

O artigo 2º do Estatuto da
Abracrim destaca a necessida-
de de se garantir as prerrogati-
vas da advocacia criminal, as-
segurando a atuação livre e in-
dependente dos profissionais.
Nesse contexto, a entidade rea-
firma seu compromisso de bem
defender os postulados da ad-
vocacia criminal primando pela
legalidade e pelo fortalecimento
das estruturas democráticas
que dão sustento à República
Federativa do Brasil.

Ao longo de 2024, no ano da
celebração dos 200 anos de consti-
tucionalismo no Brasil e dos 36
anos da promulgação da Consti-

tuição Federal de 1988, a Abracrim
encaminhou diversas manifesta-
ções ao Supremo Tribunal Federal
e às demais instituições judiciais,
cobrando respeito ao livre exercí-
cio da advocacia criminal, incluin-
do pedidos de garantia de acesso
pleno aos autos dos processos e te-
cendo considerações críticas a prá-
ticas como ao não acesso dos ad-
vogados aos seus constituintes de-
tidos nas unidades prisionais e,
ainda, se insurgindo com relação
aos julgamentos em plenários vir-
tuais com cerceamentos a susten-
tações orais, tudo como forma de
demonstrar que o não assegura-
mento das prerrogativas compro-
metem direitos fundamentais dos
acusados e ferem os postulados da
ampla defesa e do contraditório que
são molas mestras de um processo
penal democrático.

A atuação da advocacia crimi-
nal reafirma seu papel como uma
das pilastras do Estado Democrá-
tico de Direito. Por meio de sua
prática diária as advogadas e ad-
vogados criminalistas não apenas
defendem os direitos de seus cons-
tituintes, mas, também, fortalecem
as bases democráticas do país, as-
segurando que o processo penal seja
conduzido de forma justa, demo-
crática e transparente.

Para a Abracrim, o fortale-
cimento da democracia passa,
necessariamente, pelo protago-
nismo da advocacia criminal na
defesa da cidadania, das liber-
dades e no respeito máximo à
Constituição Federal.

A Abracrim é de defesa e de
abraço: abraça e defende os inte-
resses e as prerrogativas da advo-
cacia criminal; abraça e defende a
democracia na defesa da cidada-
nia e da liberdade!

De forma apartidária, livre e
independente, reafirmamos o nos-
so compromisso com a defesa dos
princípios constitucionais e com a
promoção de uma justiça criminal
que respeite as prerrogativas da
advocacia criminal, os direitos fun-
damentais, o devido processo legal,
a dignidade da pessoa humana e
os valores democráticos.

Brasília/DF, 8 de janeiro de
2025

Associação Brasileira dos Ad-
vogados Criminalistas (Abracrim)

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Projeto para suspender
pagamento de multas de
trânsito é protocolado

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD) protocolou na Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, nesta segun-
da-feira (6), o projeto de lei 2/2025,
que propõe a suspensão da execu-
ção das multas de trânsito aplica-
das no município até que os respecti-
vos recursos administrativos sejam
julgados. A proposta visa assegurar o
direito à ampla defesa e ao contra-
ditório para os motoristas autua-
dos por infrações de trânsito, evi-
tando a cobrança de valores antes
de uma decisão definitiva.

De acordo com o vereador,
atualmente o processo administra-
tivo de contestação de multas pre-
vê duas etapas principais. Primei-
ramente, o condutor pode apresen-
tar uma defesa prévia, na qual é
possível apontar eventuais erros
formais na autuação, como incon-
sistências na notificação ou na iden-
tificação do veículo. Caso a defesa
prévia seja indeferida, o motorista
pode recorrer à Junta Administra-
tiva de Recursos de Infrações (Jari)
em primeira instância e, posteriormen-
te, ao Conselho Estadual de Trânsito
(Cetran) em segunda instância.

O projeto de lei busca ga-
rantir que nenhuma penalidade fi-
nanceira e administrativa seja exi-
gida antes que o recurso admi-
nistrativo seja julgado pela Jari. Na

justificativa da propositura, o
vereador destaca que a medida tem
como objetivo evitar prejuízos in-
devidos aos condutores e refor-
çar os princípios constitucionais da
presunção de inocência e do de-
vido processo legal.

"Recebemos diversas recla-
mações de motoristas que tive-
ram que pagar multas mesmo
antes de seus recursos serem
analisados. Isso vai contra o
direito de defesa garantido pela
Constituição Federal. Nosso
projeto visa corrigir essa distor-
ção e assegurar que o cidadão te-
nha o direito de se defender antes
de ser obrigado a desembolsar qual-
quer quantia", afirmou o parla-
mentar. Segundo o vereador, a
proposta também leva em conside-
ração o impacto financeiro que as
multas podem gerar, especialmen-
te em um cenário de crise econômi-
ca. "Muitos condutores acabam
sofrendo penalidades injustas, que
poderiam ser revertidas caso tives-
sem a oportunidade de apresentar
sua defesa de maneira adequada",
completa Thiago Ribeiro.

O projeto de lei segue para
análise das comissões perma-
nentes da Câmara, onde será
avaliado antes de ser levado
à votação em plenário.

DDDDDEFESAEFESAEFESAEFESAEFESA     DADADADADA D D D D DEMOCRACIAEMOCRACIAEMOCRACIAEMOCRACIAEMOCRACIA

Presidente edita decreto que
cria o Prêmio Eunice Paiva

Durante os eventos de exalta-
ção da democracia nesta quarta-
feira (8) o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva assinou no Palácio
do Planalto um decreto que cria o
Prêmio Eunice Paiva de Defesa da
Democracia.

A distinção será concedida
anualmente pelo Observatório da
Democracia da Advocacia-Geral da
União. Pretende dar visibilidade a
pessoas que tenham colaborado de
forma notória, seja por atuação
profissional, intelectual, social ou
política, para a preservação, res-
tauração ou consolidação do regi-
me democrático no Brasil. O presi-
dente da AGU, Jorge Messias,
acompanhou o presidente na assi-
natura do documento, assim como
o ministro da Justiça e Segurança
Pública, Ricardo Lewandowski.

Além de destacar e exaltar as
trajetórias dos vencedores, a pre-
miação pretende evocar a memó-
ria de luta de Eunice Paiva em fa-
vor da resistência democrática e da
defesa dos direitos humanos. A
advogada teve o marido, o ex-par-
lamentar Rubens Paiva, retirado de
casa no Rio de Janeiro por inte-
grantes da ditadura militar sob
pretexto de averiguação policial na
década de 1970. Somente 25 anos
depois o Estado Brasileiro reconhe-
ceu a morte dele. O corpo de Ru-
bens Paiva nunca foi localizado.

COMPROMISSO - A história
de Eunice Paiva é vista como exem-
plo de coragem na luta contra a
opressão da ditadura e em favor

de liberdades democráticas e dos
direitos dos povos originários. Seu
percurso de militância política e
profissional, caracterizado por
compromisso e dedicação, mesmo
diante de sacrifícios pessoais, ser-
ve como paradigma para todos que
buscam preservar e fazer avançar
o Estado Democrático de Direito.

FORÇA DE PRESSÃO -
Eunice Paiva consta ainda como
umas das principais forças de pressão
que culminou com a promulgação da
Lei nº 9.140, de 4 de dezembro de
1995, que reconhece como mortas,
para efeitos legais, as pessoas que
tenham participado, ou tenham
sido acusadas de participação, em
atividades políticas, no período de 2 de
setembro de 1961 a 5 de outubro de
1988, e que, por este motivo, te-
nham sido detidas por agentes públi-
cos, achando-se, deste então, desapare-
cidas, sem que delas haja notícias.

LUTAS SOCIAIS - Eunice
Paiva, depois de perder o marido,
se tornou advogada e engajou-se
na defesa dos direitos humanos,
através de lutas sociais e políticas
significativas, em especial na temá-
tica dos povos indígenas. A imple-
mentação do prêmio vem ao encon-
tro de outras iniciativas para jogar
luz sobre personalidades que, por
meio de sua atuação profissional,
intelectual ou política, tenham rea-
lizado contribuições significativas
para a preservação e fortalecimen-
to da democracia brasileira e para
a defesa dos direitos fundamentais
e das liberdades civis.

Divulgação

Nesta quarta-feira (8) o ve-
reador Fabio Silva (Repuli-
canos), ao lado do seu as-
sessor, advogado Gerson
Marcelino, esteve na Pre-
feitura de Piracicaba onde
foram recepcionados por
Francisco Duarte, chefe de
gabinete do prefeito Hélio
Zanatta. Na oportunidade,
Fabio Silva alinhou com o
Executivo sua forma de tra-
balho, com o objetivo de

dar maior agilidade às de-
mandas que lhe chegam ao
gabinete. Também foi re-
cepcionado pelo vice-pre-
feito, Sergio Pacheco Jr.,
atual secretário municipal
de Saúde, o qual se colo-
cou à disposição do man-
dato do parlamentar. Fa-
bio também passou por
diversas secretarias es-
trei tando seu relaciona-
mento com o Executivo.

VISITA

Divulgação

Divulgação
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Filmes com Nicole Kidman e Chico Bento chegam ao cinema
Fotos: Divulgação

Antonio M. L. Toledo

Oelogiado suspense erótico
"Babygirl", com Nicole Kidman; a
aventura live-action  infanto juve-
nil "Chico Bento e a Goiabeira Ma-
raviosa",  e o relançamento do acla-
mdo "Interestelar", considerado
uma obra-prima da ficção cientifi-
ca, são as principais novidades nas
telonas do Cine Araújo nesta quin-
ta-feira. Há também uma anima-
ção em Lego do rapper americano
Pharrell Williams e um documen-
tário sobre o rapper sul-coreano
RM, líder do BTS.

"BABYGIRL" (Estados Uni-
dos, 2024) é um suspense erótico
escrito e dirigido pela cineasta ho-
landesa Halina Reijn, que ganhou
destaque com a ótima comédia de
humor negro "Morte Morte Mor-
te" (2022). A ótima Nicole Kidman,
atualmente com 57 anos, interpre-
ta uma executiva bem sucedida que
coloca sua família e carreira  em
risco em nome de uma vida sexual
bem sucedida com um homem bem
mais jovem. Ela interpreta Romy
Mathis, uma executiva cinquento-
na de sucesso que conquistou seu
posto como CEO com muita dedi-
cação. O mesmo se aplica a sua fa-
mília e ao casamento com Jacob
(Antonio Banderas).  Mas tudo o
que construiu é posto à prova
quando ela embarca  em um caso
tórrido e proibido com um dos no-
vos estagiários da empresa, , Sa-
muel (Harris Dickinson), que é
muito mais jovem. A partir daí ela
anda na corda bamba de suas res-
ponsabilidades e, também,  nas di-
nâmicas de poder que envolvem
suas relações.Segundo a diretora
Halina Reijn, , uma das inspirações
para desenvolver  seu roteiro foi o
clássico "De Olhos Bem Fechados",
de Stanley Kubrick, lançado em
1999 e também protagonizado por
Nicole Kidman. Segundo a direto-
ra, assim como o filme de Kubrick,
"Babygirl" discute sobre desejos,
limites, casamento e poder nas re-
lações, mas dessa vez sob o ponto
de vista da mulher. Lançado no
Festival de Cinema de Veneza do
ano passado, "Babygirl" foi bem
recebido pela crítica especializada,
que não poupou elogios a perfor-
mance de Nicole Kidman, inclusi-
ve premiada com a Copa Volpi de
Melhor Atriz. Foi eleito um dos 10

melhores filmes de 2024 pelo Nati-
onal of Board Review, onde Kid-
man também recebeu o prêmio de
Melhor Atriz. Nicole também foi
uma das seis indicadas ao recente
Globo de Ouro, que acabou nas
mãos da brasileira Fernanda Tor-
res por "Ainda Estou Aqui".

"INTERESTELAR" (Inters-
tellar - Estados Unidos, 2014) é um
aclamado épico de ficção científica
que ganha um relançamento no
cinema em comemoração aos 10
anos de sua estreia. Lançado origi-
nalmente em 2014, é um filme im-
pecável, com um visual impressio-
nante que leva o espectador a uma
incrível jornada através do espaço
e do tempo. Conquistou o Oscar de
Melhores Efeitos Visuais. A trama
é situada em um futuro distópico.
Após ver a Terra  consumindo boa
parte de suas reservas naturais, um
grupo de astronautas recebe a mis-
são de procurar possíveis planetas
para receberem  a população mun-
dial , possibilitando a continuida-
de da espécie. Joseph Cooper (Mat-
thew McConaughey), um ex-piloto
de testes da NASA viúvo é chama-
do para liderar o grupo Ele aceita a
perigosa missão, sabendo que  pode
nunca mais ver os filhos., Diri-
gido por Christopher Nolan,
considerado um dos principais
cineastas do século XXI, o óti-
mo elenco traz, além de McCo-
naughey,  Anne Hathaway, Jes-
sica Chastain,, Matt Damon e o
veteraníssimo Michael Caine (atu-
almente afastado do cinema).

O que disseram os críticos de
todos os cantos  do planeta sobre o
filme: "uma obra-prima imperdí-
vel"; "visualmente de tirar o fôle-
go";  "do começo ao fim impecável;
"os efeitos são incrivelmente reais";
"um filme espetacular e fascinan-
te; "excelente e imperdível para to-
dos os fãs de ficção científica".

"CHICO BENTO E A GOI-
ABEIRA MARAVIOSA" (Brasil,
2024), dirigido por Fernando
Fraha, é uma aventura live-action
infanto-juvenil baseada na série de
histórias em quadrinhos do uni-
verso  de "A Turma da Mônica"
criada pelo  cartunista e escritor
Maurício de Sousa. É um filme solo
do adorado personagem Chico Ben-
to, que sai dos quadrinhos e ganha
vida numa caracterização perfeita
na pele do influenciador mirim Isaac

Chico Bento, um dos personagens mais queridos dos gibis de Mauricio
de Sousa ganha vida no cinema na pele do ator mirim Isaac Amendoim

No suspense erótico Babygirl, Nicole Kidman coloca  em risco sua
família e carreira em nome de um caso com homem bem mais jovem

Amendoim, de 9 anos, que ganhou
o coração da internet por compar-
tilhar  sua rotina na roça  na pe-
quena cidade de Cana Verde, Mi-
nas Gerais. Na história do filme,
Chico Bento leva uma vida tran-
quila na Vila Abobrinha, rodeado
de seus amigos e goiabas, até que a
construção de uma estrada  nas
terras do Nhô Lau (Luis Lobianco)
ameaça sua amada goiabeira e
mobiliza toda a turma para salvar
a goiabeira "maraviosa".O público
infantil vai adorar essa aventura.

"PEÇA POR PEÇA: UMA
HISTÓRIA DE PHARRELL
WILLIAMS" (Piece by Piece --
Estados Unidos, 2024) é um docu-
mentário biográfico de animação
dirigido por Morgan Neville  que
segue a vida e  a carreira do músi-
co multifacetado americano Phar-
rell Williams, que estrela o filme
através das lentes da animação
LEGO. A narrativa acompanha
Williams em seu processo imagina-
tivo e criativo usando Lego para

construir sua história e o seu de-
senvolvimento artístico. O filme,
que é uma experiência cinematográfi-
ca  única em Lego, mostra a trajetória
de Pharrell como rapper, modelo, pro-
dutor musical, designer de moda e
empreendedor. Ícone cultural,
Pharrell Williams é uma das men-
tes mais inovadoras da música.

"RM: RIGHT PEOPLE,
WRONG PLACE" (Coreia do Sul,
2024) é um documentário revela-
dor onde o jovem  rapper RM (ou
Kim Nam-joon), líder do grupo
sul-coreano BTS, compartilhando
sua jornada íntima enquanto na-
vega pelo estrelato global e traba-
lha em seu segundo álbum solo,
"Right Place Wrong Person", lan-
çado em maio de 2024 e que traz  o
single de sucesso "Come Back to
Me" (Volte para Mim), que alcan-
çou a posição 24 na Billboard Glo-
bal 200. Fãs adolescentes do BTS e
principalmente do seu astro RN
com certeza vão adorar este agita-
do documentário.

A FM2S está localizada no Parque Científico e Tecnológico da Unicamp

Isaque Martins
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Startup oferece 13 cursos
gratuitos com certificado

A FM2S, startup de Educação
localizada no Parque Científico e
Tecnológico da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp), está
com 13 cursos 100% online e gra-
tuitos. Os temas abrangem conhe-
cimentos técnicos (hard skills) e
habilidades sociais (soft skills),
que vão desde fundamentos de
ciência de dados, projetos, qua-
lidade e liderança, até autoco-
nhecimento, uso do LinkedIn e
universo da melhoria contínua.

"A oferta desses cursos gra-
tuitos reflete nossa missão de am-
pliar o acesso ao conhecimento e
promover a inclusão. Eles são uma
excelente oportunidade para qual-
quer pessoa se capacitar, seja um
profissional experiente, alguém em
busca de uma nova colocação ou
quem está começando na carreira.
Essas capacitações podem fazer a
diferença em entrevistas de empre-
go, mudanças de carreira ou até
mesmo para alcançar posições mais
altas dentro de uma organização",
destaca Virgilio Marques dos San-
tos, sócio-fundador da FM2S.

As aulas trazem conceitos
sólidos e exemplos práticos, com
casos reais de como aplicar a
teoria no dia a dia e no ambien-
te profissional. Os professores
são formados por instituições
como Unicamp, USP, Unesp, FGV

e ESPM, além de terem ampla vi-
vência em consultorias.

As iniciativas são abertas a
todas as pessoas interessadas e
as inscrições devem ser feitas
até 31 de janeiro, em https://
www.fm2s.com.br/cursos/gra-
tuitos. É possível se inscrever
em quantos cursos desejar. O
acesso é válido por um ano após
a inscrição, com um mês de su-
porte e certificado incluso.

Confira todos os cursos
disponíveis: White Belt (8 ho-
ras) e Yellow Belt (24 horas),
para embarcar no mundo Lean
Seis Sigma e melhoria contínua,
com certificação internacional;
Introdução ao Lean (9 horas);
Fundamentos da Gestão da
Qualidade (9 horas); Funda-
mentos da Gestão de Projetos (5
horas); Fundamentos da Gestão
da Produção Industrial (8 horas);
Fundamentos da Gestão Logística
(6 horas); Fundamentos de Ges-
tão e Liderança (5 horas); Fun-
damentos da Ciência de Dados
(8 horas); OKR - Objectives and
Key Results (5 horas); Método
Kanban (12 horas); Desenvolvi-
mento profissional: autoconheci-
mento (14 horas); LinkedIn Avan-
çado (10 horas). Informações de-
talhadas sobre cada capacitação
estão no site da FM2S.
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Prefeitura promove seleção
para escolha de estagiários
Prova acontece neste domingo (12), às 10h, no CIEMS (Centro Integrado
de Educação Municipal de Saltinho "Prof. Roque Névio Fioravante)

A Prefeitura de Saltinho, em
parceria com o Centro de Integra-
ção Empresa-Escola (CIEE), reali-
zará neste domingo (12), às 10h, a
prova objetiva do processo seletivo
simplificado para o preenchimento
de vagas de estágio destinadas a
estudantes de nível superior e mé-
dio. O exame será aplicado no Cen-
tro Integrado de Educação Muni-
cipal de Saltinho (CIEMS) "Prof.
Roque Névio Fioravante".

As vagas de estágio disponí-
veis incluem áreas de Administra-
ção (bacharelado), Arte (licencia-
tura), Artes Visuais (licenciatura),
Direito (bacharelado), Educação
Física (bacharelado e licenciatura),
Engenharia Civil (bacharelado),
Geografia (licenciatura), História
(licenciatura), Letras (licenciatura),
Matemática (licenciatura), Música
(licenciatura), Pedagogia (licencia-
tura), Tecnologia da Informação
(bacharelado) e Ensino Médio.

O processo seletivo simplifica-
do nº 002/2024, conduzido pela
empresa Sigma Assessoria Admi-
nistrativa Ltda., teve inscrições
abertas entre os dias 14 de no-
vembro de 2024 e 2 de janeiro
de 2025, realizadas por meio do
preenchimento de um formulá-
rio eletrônico. Recomenda-se que
os candidatos imprimam o compro-
vante de inscrição, que servirá
como documento de registro e iden-
tificação no dia da prova.

O Processo Seletivo Simplifica-
do será composto por uma prova

Centro Integrado de Educação Municipal "Professor Roque Névio Fioravante"

objetiva, destinada a todos os can-
didatos inscritos, com caráter eli-
minatório e classificatório. O obje-
tivo da prova é avaliar o grau de
conhecimento teórico necessário
para o desempenho das funções de
estagiário. A avaliação consistirá
em 20 (vinte) questões de múlti-
pla escolha, cada uma com 4

(quatro) alternativas (A, B, C e D),
das quais apenas uma será correta.
Cada questão terá o valor de 1,00
(um) ponto. As disciplinas aborda-
das serão divididas igualmen-
te, com 10 (dez) questões de Ma-
temática e 10 (dez) questões de
Língua Portuguesa. O Edital de
Deferimento das Inscrições, con-

tendo os respectivos números atri-
buídos aos candidatos, bem como
a relação dos candidatos que tive-
ram suas inscrições indeferidas,
será divulgado no Diário Oficial do
Município de Saltinho. Além disso,
o documento estará disponível no
quadro de avisos da Prefeitura
do Município de Saltinho.

Divu lgação
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Duo de violão estreia
com versões acústicas
de clássicos do punk rock

O Sebo Clube do Livro será
palco, nesta sexta-feira (10), da es-
treia do duo de violão Punk Rock
Low Profile, formado pelos irmãos
Evaldo e Erich Vicente. O show co-
meça às 19h e promete trazer um
novo olhar para o universo do punk
rock, com versões acústicas que
destacam a essência e as letras de
clássicos do gênero. O endereço é
rua XV de Novembro, 1600, no
Centro de Piracicaba.

Criado em julho de 2024, o duo
tem como proposta retratar a ener-
gia do punk rock em um formato
intimista e desplugado, com voz e
violão. O repertório reúne clássicos
de bandas icônicas, como The
Clash, Ramones, Sex Pistols, Dead
Kennedys, NOFX, Bad Religion,
Green Day, Rancid, entre outras.

"A proposta é apresentar es-
sas versões em um formato mais
intimista, onde a gente consegue
explorar as melodias que são mar-
cantes", explicou Erich Vicente, que
divide com o irmão Evaldo a pai-
xão pelo punk rock. Segundo ele, o
duo surgiu da vontade de explorar
um formato diferente, que mantém
o espírito contestador e vibrante do
gênero, mas adaptado a apresen-
tações menores e acústicas.

SERVIÇO - Show de estreia
do Punk Rock Low Profile.
Sexta-feira (10). Às 19h. Local:
Sebo Clube do Livro (rua XV
de Novembro, 1600, Centro).
Mais informações, acesse o Ins-
tagram @punkrock_lowprofile.
Entrada: Gratuita.

Punk Rock Low Profile é formado pelos irmãos Evaldo e Erich
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Eficiência e precisão marcam
trajetória das implosões no Brasil

A prática de implosões come-
çou a ganhar destaque mundial no
começo do século XX, à medida
que a tecnologia evoluiu e viabili-
zou a demolição precisa de gran-
des estruturas e edificações. No
Brasil, a história é marcada por pi-
oneirismo e transformações urba-
nas significativas. O primeiro caso
da América Latina ocorreu no edi-
fício de 30 andares Mendes Cal-
deira em 1975, na Praça da Sé, em
São Paulo, que completará 50
anos em 2025. O acontecimento
marcou o início de um método
revolucionário que combina efi-
ciência, segurança e economia.

Optar por uma implosão re-
quer um estudo que envolve o ta-
manho da área, a vocação da es-
trutura e os prazos. Quando sua
possibilidade é comprovada, o pro-
cesso é composto por outras etapas
complexas e rigorosas, que vão des-
de o planejamento ao isolamento e
comunicação com a população.
Além disso, o dimensionamento
das cargas explosivas, os tempori-
zadores, as vistorias cautelares e o
envelopamento com telas, uma es-
tratégia que impede que destroços
se espalhem, são regidos por pro-
tocolos de confiabilidade. Essas fa-
ses, que demoravam meses e até
mesmo anos para serem concluí-
das, evoluíram a ponto de serem
executadas em semanas.

A aplicação é mais competiti-
va do que outros métodos, como a
demolição manual, por questões re-
lacionadas a custos e preservação,
reduzindo o tempo de exposição
a riscos. "Especialistas em ex-
plosivos são decisivos, pois en-
tendem perfeitamente as reações
químicas. Nós, engenheiros civis,
somos indispensáveis quando o
assunto é conhecer a estrutura
e definir quais os melhores pontos
para colocar o explosivo", afirma o
engenheiro Roberto Racanicchi,
coordenador adjunto do Colégio de
Instituições de Ensino Superior de
São Paulo (CIES-SP).

Um exemplo emblemático que
aconteceu em São Paulo foi o Com-
plexo Penitenciário do Carandiru,
no dia 8 de dezembro de 2002. Para
implodir três pavilhões (de núme-
ros seis, oito e nove), foram utiliza-
das cargas controladas, cuidadosa-
mente distribuídas em pilares e vi-
gas, programadas para detonar em
até sete segundos com sequências
milimetricamente calculadas. O pré-

Um exemplo  emblemát ico  de  implosão  que  aconteceu  em São  Pau lo  fo i  o  Complexo
Penitenciár io do Carandiru

dio foi envolvido com telas e a área
foi completamente evacuada e cer-
cada. A operação contou com o
apoio da Polícia Militar, Defesa Ci-
vil e equipes de emergência, que ga-
rantiram a segurança do local.

As unidades dois e cinco fo-
ram demolidas três anos depois,
em julho de 2005. O espaço, antes
marcado por tragédias e um mas-
sacre, deu lugar ao Parque da Ju-
ventude, com ambientes esportivos,
uma biblioteca e uma Escola Técni-
ca Estadual (ETEC), resgatando o
valor social e urbanístico da região.
Responsável por esse acontecimen-
to, o engenheiro Manoel Jorge Di-
niz Dias, conhecido como Manezi-
nho da Implosão, já liderou mais
de 200 desmantelamentos estru-
turais ao longo da sua carreira.
"Herdei o legado do engenheiro
Hugo Takahashi, pioneiro da téc-
nica no Brasil", conta.

Hugo Takahashi era enge-
nheiro civil e ficou popularmen-
te conhecido como o 'pai das im-
plosões' no país, devido ao seu
pioneirismo. Com décadas de ex-
periência, coordenou e executou
obras de demolições controladas
de grande porte, combinando
alta precisão e cautela.

Em muitos casos a implosão é
inviável, como aconteceu com um
prédio localizado na 25 de Março,
onde ocorreu um incêndio em 2022.

Devido a sua densidade, edifi-
cações próximas e subsolo per-
to do rio, a colisão no solo seria
grande e impactaria a fundação
de toda a vizinhança.

"Essa avaliação do entorno é
fundamental. Para essa situação,
a escolha ideal seria a demolição
parcial, retirando partes da estru-
tura por vez, mas esse procedimento
demoraria meses", afirma Racanic-
chi. A técnica é aplicada em sus-
tentações maiores e que estão em
colapso, evitando casas residenci-
ais e construções mais antigas, por
exemplo. "É fundamental conhecer

todos os detalhes da planta, o que
nem sempre é possível em obras
realizadas há muitos anos. Sem
esse mapeamento, é impossível sua
efetivação", completa.

Hoje, prestes a completar 50
anos de operação no país, a implo-
são é cercada de protocolos rigoro-
sos que garantem a proteção das
operações, sempre em parceria com
órgãos públicos competentes, como
a Defesa Civil e as prefeituras. "Ex-
por pessoas a riscos por meses é
algo evitável quando se opta pela
implosão, que é mais rápida, preci-
sa e econômica", finaliza Dias.

Divulgação
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Estudo desvenda mecanismo
biológico por trás da atrofia
muscular em pacientes de UTI

Pesquisadores do Instituto de
Ciências Biológicas da Universida-
de de São Paulo (ICB-USP) e do
Karolinska Institutet (KI), da Sué-
cia, relataram pela primeira vez um
novo mecanismo associado com a
atrofia muscular de pacientes de
Unidades de Terapia Intensiva
(UTIs). Eles identificaram que al-
terações em genes relacionados ao
metabolismo do zinco fazem com
que o metal se acumule dentro do
músculo esquelético, aumentando
a expressão de proteínas ativadas
de zinco que contribuem para a
degradação do tecido.

Os resultados, publicados re-
centemente na revista científica
Free Radical Biology and Medici-
ne, abrem caminho para o desen-
volvimento de novas terapias ca-
pazes de minimizar o problema que
pode afetar até 70% de todas as
pessoas internadas na UTI por
mais de uma semana.

Nos últimos 65 anos, as taxas
de sobrevivência em UTIs melho-
raram significativamente, graças a
avanços em tecnologia médica e à
adoção de práticas baseadas em
evidências. Esses tratamentos, no
entanto, estão associados a com-
plicações como a miopatia do do-
ente crítico, caracterizada por atro-
fia muscular grave e perda da fun-
ção dos músculos dos membros e
do tronco (incluindo o diafragma,
o principal músculo inspiratório).
A condição, que afeta cerca de 30%
dos pacientes que precisam de ven-
tilação mecânica por longos perío-
dos, tem consequências negativas
na qualidade de vida do paciente,
eleva os custos com assistência
médica e aumenta a mortalidade
causada por complicações secun-
dárias, como pneumonia.

"A miopatia do doente crítico
é uma complicação comum em
UTIs modernas e isso se tornou
aparente durante a recente pande-
mia de Covid-19, especialmente em
pacientes idosos", afirma Lars Lars-
son, diretor do grupo de pesquisa
em biologia muscular básica e clí-
nica do KI e orientador do estudo.

Em um trabalho anterior, o
mesmo grupo de pesquisadores já
havia observado que a perda de
miosina - proteína fundamental
para a função muscular, que sofre
queda em pacientes que ficam imo-
bilizados, fazendo com que o mús-
culo perca massa, poder de contra-
ção e geração de força - estava
acompanhada da ativação de um
transportador de zinco chamado
ZIP14 nos músculos das pernas.

Neste estudo, apoiado pela
Fapesp, os cientistas analisaram
mais a fundo como os níveis de zinco
e a atividade de metaloproteinases
(MMPs) - enzimas que podem es-

tar diretamente envolvidas na que-
bra de proteínas contráteis, como
a miosina - sofriam alterações em
pacientes de UTI. Eles também le-
varam em conta como a idade pode
afetar esses processos, já que paci-
entes idosos apresentam maior
suscetibilidade à atrofia muscular.

Para isso, acompanharam sete
pacientes em estado crítico subme-
tidos à ventilação mecânica e reali-
zaram biópsias musculares em di-
versos momentos ao longo de 12
dias. Os resultados foram compa-
rados a um modelo experimental
que utilizou ratos expostos a con-
dições semelhantes de UTI.

"Observamos um acúmulo
anormal de zinco dentro do tecido
muscular tanto dos pacientes quan-
to dos animais submetidos a um
longo período de ventilação mecâ-
nica e imobilização, e esse aumento
do metal gerou a ativação de cer-
tas MMPs", explica Fernando Ri-
beiro, pesquisador do ICB-USP e
primeiro autor do trabalho.

"Duas delas, em particular,
apresentaram atividade aumenta-
da: a MMP-8 e a MMP-9. Enquan-
to a primeira ainda não tem, até en-
tão, função muscular descrita na lite-
ratura científica, já se sabia que a se-
gunda contribuía para a degradação de
miosina - porém, não no contexto
de UTI, como demonstramos, mas
no de insuficiência cardíaca".

"Isso é de especial interesse,
pois uma perda preferencial de mi-
osina é a marca registrada da mio-
patia do doente crítico", completa
Larsson. "Assim, os resultados des-
se estudo apontam para um novo
mecanismo subjacente à miosina
em pacientes de UTI com miopatia
do doente crítico".

APLICAÇÃO FUTURA - "É
comum que os pacientes com mio-
patia do doente crítico enfrentem
complicações funcionais pós-inter-
nação decorrentes da fraqueza
muscular e da falta de massa mus-
cular, que comprometem ativida-
des do dia a dia, como caminhar
ou carregar sacolas de supermer-
cado, demandando reabilitação fí-
sica", diz Ribeiro. "Entender os
mecanismos por trás do problema
é fundamental para o desenvolvi-
mento de tratamentos capazes não
só de retirá-los da dependência de
máquinas como também para ga-
rantir uma melhor recuperação".

De acordo com o pesquisa-
dor, o objetivo agora é conduzir
mais estudos utilizando ferra-
mentas farmacológicas ou gené-
ticas para buscar modular a ex-
pressão ou a atividade desses
marcadores moleculares especí-
ficos e, assim, atenuar ou até mes-
mo prevenir a degradação de mio-
sina nos músculos esqueléticos.
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FALECIMENTOS

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

SRA. LISE LOTTE VOGT-
MAMSBERGER PAZ faleceu
anteontem, na cidade de São
Pedro/SP, contava 94 anos, fi-
lha dos finados Sr. Thomaz
Vogtmamsberger e da Sra.
Felispina Fahsler Vogtmams-
berger, era viúva do Sr. João
Paz; deixa o filho: Alberto Paz
e Marlene Paz. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 11h00 do
Velório de Jarinu/SP, para o
Cemitério Municipal da cida-
de de Jarinu/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

MÉDICO: DR. MARCOS
BRASIL MENDONÇA VIEI-
RA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 79 anos,
filho dos finados Sr. Pedro
Vieira e da Sra. Noemia Men-
donça Vieira; deixa os fi-
lhos: Fernando Saran Viei-
ra; Marcos Gomes Vieira e
Ursula Saran Vieira, faleci-
da. Deixa os netos: Giova-
na Saran Vieira Rispoli, Tho-
mas Saran Silva Vieira, Ni-
cholas Saran Silva Vieira,
deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Cemi-
tério Municipal São João
Batista, na cidade de Ube-
raba/MG para a referida ne-
crópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

FREI: SR. JOÃO BURIN
SALVADOR faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava
81 anos, filho dos finados Sr.
José Salvador e da Sra. Pal-
mira Burin. Deixa demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 da Paróquia Sagrado
Coração de Jesus (Igreja
dos Frades) cito: Rua São
Francisco de Assis n °640
– Bairro Centro, para o Ce-

mitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar  da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA DAS GARÇAS
CAMARGO (GRACINHA) fa-
leceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 72 anos, filha
dos finados Sr. Antonio de
Camargo e da Sra. Maria
Ivone do Prado Camargo;
deixa os filhos: Alabar Fer-
nanda Benedicto, casada
com o Sr. Marcio; Aline San-
dra Benedicto Soares, casa-
da com o Sr. Paulo Cesar
Soares; Antonio Alvaro Apa-
recido Benedicto, casado
com a Sra. Tatiana; Harley
Mauricio Benedicto Ferraz,
casado com a Sra. Lucilai-
ne e Luis Reginaldo Mala-
chias Junior. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00
da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida
necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

EMPRESÁRIO: SR. LUIZ
DE BARROS faleceu ontem,
nesta cidade, contava 90
anos, filho dos finados Sr.
Arricieri Luiz de Barros e da
Sra. Carolina Barros, era vi-
úvo da Sra. Yvonne Theresi-
nha de Barros; deixa os fi-
lhos: Dr. Amauri de Barros,
casado com a Sra. Maria
Helena Silva Barros; Dr.
Armando de Barros, casa-
do com a Sra. Sara Nivia
Oliveira de Toledo e o Em-
presár io Sr.  Arnaldo de
Barros. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00
do Velório da Saudade, sala
“06”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

VENDO
Casa em São Pedro,
bairro Novo Horizonte,
com 2 dorms., sendo 1
suíte, quintal gramado,

portão eletrônico,
300m2 de terreno!!

R$ 380mil !!

16 99602.5004
19 99702.5004

CRECI SP 226.963F

O Instituto Terra Mater, CNPJ 03.652.359/0001-31, situado a Es-
trada Chico Mendes, Nº 185, bairro Sertãozinho, Piracicaba/SP,
CEP 13.426-420, declara para os devidos fins o encerramentos de
suas atividades, conforme dissolução em 12/09/2024..

FALECIMENTOS
SR. MOACIR APARECIDO GON-
ÇALES faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 67
anos de idade e era casado
com a Sra. Nelma Cristina
Chrispim Ramos Gonçales. Era
filho do Sr. Antonio Gonçales,
falecido e da Sra. Ameliucia
Paulina Kuhn. Deixa os filhos:
Rogerio Gonçales e Juliana
Gonçales. Deixa demais fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 15:30
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Char-
queada, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Charqueada.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. GUILHERME DAL RIO fale-
ceu anteontem  na cidade de
Piracicaba, aos 53 anos de ida-
de e era filho do Sr. Manoel Car-
los Dal Rio, falecido e da Sra.
Rea Silvia Nogueira dos San-
tos Dal Rio. Deixa demais fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
10:30 horas saindo a urna mor-
tuária do Velório Memorial São
Pedro, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de São Pedro. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

MENINO - AUGUSTO POPPI DE
LIMA faleceu anteontem na ci-
dade de São Paulo e era filho

do Sr. Kevin Matheus de Lima
dos Santos e da Sra. Isabelle
Aparecida Poppi. Deixa fami-
liares e amigos. O seu corpo
foi transladado em auto fúne-
bre para a cidade de Piraci-
caba e o seu sepultamento
deu-se ontem as 13:30 ho-
ras, saindo a urna mortuária
do Velório Parque da Ressur-
reição -  Sala B, seguindo
para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Jesus
Funerais.

SRA. FLORINDA BUENO MAR-
TINS faleceu ontem na cida-
de de P i rac icaba,  aos  77
anos e era viúva do Sr. José
Maria Teixeira Martins. E era
filha do Sr. Marcilio Franceli-
no Bueno e do Sr. Josefa Ma-
r ia  de Ol ive i ra ,  fa lec idos.
Deixa os filhos: Luciano Tei-
xeira Martins, Adriano Teixei-
ra Martins casado com Regis
Adami  e  Cr is t ino  Te ixe i ra
Mar t ins  Dan ie la  Cardoso
Martins. Deixa também ne-
tos, demais familiares e ami-
gos.  O seu sepu l tamento
deu-se ontem as 17:00 ho-
ras, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade - Sala
04, seguindo para o Cemité-
rio da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. WILMA LOMBARDI DE
LIMA faleceu ontem na cida-
de de P i rac icaba,  aos  82
anos de idade e era viúva do
Sr. Sebastião José de Lima.
E era filha do Sr. Pedro Lom-
bardi e da Sra. Clementina
Pereira da Silva, falecidos.
Deixa os f i lhos: Edemilson
Lombardi casado com Daia-
ne Lombardi, Silvia Helena
Lombardi viuva de Joel Anto-
nio,  Edivalter Lombardi de
Lima casado com Maria Cris-
tiane Augusto de Lima, Nilceli
Lombardi Pedro casada com
Vitor Jose do Canto Pedro,
Deol indo Car los Lombardi
casado Marcela Lombardi.
Deixa netos, bisnetas, de-
mais familiares e amigos. O
seu sepultamento dar-se-á
hoje as 14:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Rio das Pedras,
seguindo para o Cemitério

Parque da Paz - Rio das Pe-
dras. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. AURELINA HONORIO
GASTÃO faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 86
anos de idade e era casada
com o Sr. Manoel Gastão. E
era filha do Sr. João Honorio
de Souza e da Sra. Maria Rosa
da Graça, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Aurea Lucia Maria Gastão,
Ana Lucia Maria Gastão. Deixa
a neta Francielle Cristina Gas-
tão de Lima, demais familiares
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade - Sala 02,
seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

OOOOOAB-SPAB-SPAB-SPAB-SPAB-SP

Leonardo Sica assume
presidência em solenidade
de posse administrativa
Advogado destacou a importância de dar continuidade aos trabalhos desenvolvidos
na última gestão e anunciou as cinco primeiras ações como novo presidente

O advogado criminalista Leo-
nardo Sica assumiu a presidência
da diretoria da maior secional da
Ordem dos Advogados do Brasil, a
de São Paulo, em cerimônia reali-
zada na sede da instituição, na ter-
ça-feira, 7. Em uma eleição históri-
ca, realizada de forma totalmente
online pela primeira vez na Ordem
paulista, Sica foi conduzido à pre-
sidência da OAB-SP com 116.858
votos, e vai liderar a entidade du-
rante o triênio 2025-2027.

A posse administrativa da ges-
tão também contou com a presen-
ça de Daniela Magalhães, que as-
sume como vice-presidente da
OAB-SP; Adriana Galvão, secretá-
ria-geral; Viviane Scrivani, secre-
tária-geral adjunta e Alexandre de
Sá Domingues, diretor-tesoureiro.
Diva Gonçalves Zitto Miguel de
Oliveira estará à frente da presi-
dência da Caixa de Assistência dos
Advogados de São Paulo (Caasp).

Em seu discurso de posse, Sica
destacou a importância de dar con-
tinuidade aos trabalhos desenvol-
vidos na última gestão. "Nosso
maior desafio hoje é continuar e
aprofundar as mudanças, as ino-
vações e as renovações feitas nos
últimos três anos", destacou.

O presidente também enfati-
zou as maiores responsabilidades

e desafios do mandato, que esta-
rão centradas na promoção de in-
clusão, diversidade e representati-
vidade, o fortalecimento das insti-
tuições democráticas e a valoriza-
ção do papel social da advocacia, e
uma gestão com ações perenes e
baseada em diálogo e projetos. Além
disso, destacou a importância de
ampliar a participação da OAB em
momentos cruciais para a defesa
da democracia representativa.

Patricia Vanzolini, que deixa
a presidência da entidade e assu-
me uma vaga no Conselho Federal
da OAB, esteve na passagem de
bastão e reforçou o papel da insti-
tuição paulista no âmbito federal
com ações fundamentais, como a
defesa das prerrogativas da classe
e a reforma do processo eleitoral
interno do CFOAB. "No Conselho
Federal, a OAB-SP tem tido uma
atuação firme, independente, des-
tacada e vai continuar desta for-
ma", ressaltou Vanzolini.

As cinco primeiras medidas ado-
tadas pela atual diretoria foram anun-
ciadas durante a posse. "Para enfren-
tar esses desafios nós temos time, con-
fiança, legitimidade, ideias e não nos
falta boa vontade", citou Sica.

1. Expansão do programa
Anuidade de Volta: o programa
passa a valer para todos os cur-

sos, seminários e conferências
realizados pela OAB-SP.

2. Campanha nacional para
aprovação do PL 4359/2023:
campanha intensa para a apro-
vação do projeto, que é um
instrumento normativo valioso
para garantir a eficácia das prer-
rogativas dos advogados em juízo.

3. Letramento em Inteligência
Artificial (IA): oferecimento de pro-
grama gratuito à advocacia pau-
lista com os melhores profissionais
do ramo para o letramento na área.

4. Proposta de reforma eleito-
ral da OAB: proposta para eleições
diretas e online do CFOAB.

5. Pacto pela Justiça: reunindo,
em um centro de entendimento e
ação, Judiciário, Legislativo, Execu-
tivo e Sociedade Civil, em um movi-

mento de defesa das instituições de-
mocráticas e de compreensão das
necessidades contemporâneas de
acesso e distribuição de Justiça. Diá-
logo e cooperação são os únicos mei-
os para a "justiça ser justa".

Na solenidade foram divulga-
dos os profissionais que estarão à
frente de algumas das comissões
temáticas da Ordem paulista. Entre
eles Camila Torres, na Comissão de
Direitos Humanos; Claudia Bernasco-
ni que lidera a Prerrogativas; Luciana
Temer, que comanda Direito Consti-
tucional; Celso Vilardi, que será res-
ponsável pela Defesa da Democra-
cia e do Estado de Direito; Alexan-
dre Zavaglia que ficará à frente de
Tecnologia e Inovação; e Daniela
Liborio que dirigirá a Escola Su-
perior de Advocacia (ESA).

Posse administrativa aconteceu terça (7), em São Paulo: Leo-
nardo Sica, presidente

Mateus Sales/OAB-SP
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Prefeita Nelita Michel
divulga secretariado
para o mandato

A Prefeitura de Iracemápolis
publicou a nomeação dos 8 novos
secretários que vão assumir as pas-
tas para o mandato de 2025-2028.
Pela primeira vez o município vai
contar com o secretariado no Po-
der Executivo. A publicação de par-
te da nova equipe foi feita na últi-
ma segunda-feira, dia 06. As se-
cretarias foram criadas no man-
dato 2021-2024, mas o cargo de
secretário foi criado apenas para
indicação do próximo mandato. As
pastas, como saúde e educação,
eram geridas pelos diretores, que
tinham autonomia dos projetos,
mas limitações jurídicas.

A prefeita Nelita Michel des-
tacou que a nomeação não vai
impactar diretamente no au-
mento da folha salarial da Pre-
feitura, visto que, na prática,
muitos dos nomes que serão se-
cretários, já estavam como di-
retores das mesmas pastas.

"Essas nomeações vem para
melhorar ainda mais o fluxo de tra-
balho na prefeitura, pois juridica-

mente, os secretários terão mais
autonomia e vão poder atender
melhor as necessidades de cada
setor, além disso, a intenção é mo-
dernizar nossa gestão pública da
cidade, visto que apenas Iracemá-
polis não tinha secretários na re-
gião", afirmou Nelita.

Os nomeados são Secretá-
rio Municipal de Planejamento,
Serviços Públicos, Saneamento
e Meio Ambiente - Alessandro
Alves; Secretário Municipal de
Esportes e Lazer - Dangelo Oli-
vatto; Secretário Municipal de
Administração e Governo - Fe-
lipe Granço; Secretário Munici-
pal de Educação e Cultura  - Sil-
vio Sartori; Secretária Munici-
pal de Finanças e Planejamento
Orçamentário - Sueli Maria Sar-
denha; Secretário Municipal de
Saúde - Ralf Silva; Secretária
Municipal de Ação Social e Cida-
dania - Vanda Carvalho; e Secre-
tário Municipal de Desenvolvimen-
to Econômico, Urbanismo e
Agricultura - Wilson Silva.

A publicação de parte da nova equipe foi feita na última segunda-feira (6)

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA R R R R ROSOSOSOSOSAAAAA

Prefeitura oferece ônibus
com horário especial
para vestibular da Fatec

Para atender os alunos que
prestarão vestibular da Fatec (Fa-
culdade de Tecnologia) Deputado
Roque Trevisan, situada na aveni-
da Diácono Jair de Oliveira, no
bairro Santa Rosa, no domingo, 12/
01, a Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública, Trânsito e Trans-
portes, oferece na data a linha de
ônibus 506 - Parque Tecnológico,
com horários especiais.

A saída do Terminal Central
de Integração (TCI), sentido Fatec,

no período da manhã será às 11h40
e 12h25, e as saídas da Fatec, sen-
tido TCI, ocorrerão às 15h45,
18h10 e 18h45, sendo que em-
barque e desembarque aconte-
cem na rotatória da Fatec.

Todos os horários dos ônibus
do transporte público de Piracica-
ba podem ser consultados no site
https://piramobilidade.com.br/li-
nhas-e-horarios/. Para mais infor-
mações, os contatos são pelo tele-
fone 0800 121-8484 ou pelo What-
sApp (19) 99635-6587.

A linha de ônibus 506 - Parque Tecnológico, estará com horári-
os especiais para atender os vestibulando da Fatec

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
- Pregão Eletrônico nº. 001/2025 - Processo nº. 5368/2024 - OBJETO: REGISTRO
DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE PÃES, PARA ATENDER AS NECESSIDADES
DOS ALUNOS MATRICULADOS NA REDE PÚBLICA DE ENSINO PARA O ANO
LETIVO DE 2025, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS
ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 09/01/2025;
FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 21/01/2025 ÀS 08h00min; ABERTU-
RA DAS PROPOSTAS: 21/01/2025 - ÀS 08:30min; INÍCIO DA DISPUTA: 21/
01/2025 ÀS 09h00min -  FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS:  emai l :
licitacao@riodaspedras.sp.gov.br - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo
poderá ser  obt ido pe los in teressados no s i te  da Prefe i tura -
www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://www.gov.br/com-
pras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo será
observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras,
08 de janeiro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.
Comun icado -  Pregão E le t rôn ico  nº .  002 /2025 -  Processo  nº .  4997/
2024 -  OBJETO:  REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE KITS
ESCOLARES, PARA ATENDER AOS ALUNOS DE EDUCAÇÃO INFAN-
TIL, ENSINO FUNDAMENTAL I E II, DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE
ENSINO DO MUNICÍPIO DE RIO DAS PEDRAS, PARA O EXERCÍCIO DE
2025, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS
- IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 09/01/2025; FIM DO
ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 22/01/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS
PROPOSTAS: 22/01/2025 ÀS 08:30min; INÍCIO DA DISPUTA: 22/01/2025 ÀS
09h00min -  FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS:  emai l :
licitacao@riodaspedras.sp.gov.br - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo
poderá ser  obt ido pe los in teressados no s i te  da Prefe i tura -
www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://www.gov.br/com-
pras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo
será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das
Pedras, 08 de janeiro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 621,00 aos cofres públicos
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A coletânea de contos
De repente nenhum
som, de Bruno Inácio,

publicada pela Sabiá Livros, em
2024, traz o silêncio como prota-
gonista das doze narrativas, apre-
sentadas em pouco mais de cem
páginas. O leitor não se engane:
trata-se de uma obra densa, de
múltiplos contornos, interpreta-
ções, em que a ausência de som é
um elemento crucial para a carac-
terização das personagens e para
a própria construção das tramas.
As ficções carregam um lirismo
profundo, que utiliza diversas fer-
ramentas para ilustrar os fluxos de
consciência, os discursos frag-
mentados, bem como diversos es-
tilos de composição.

O silêncio, nestes minicontos
de Bruno Inácio, é uma forma de
representação ortográfica, ele mos-
tra não a falta de comunicação,
mas uma maneira distinta de ex-
pressar experiências e comparti-
lhar sentimentos. Por meio de si-
tuações corriqueiras, de interações
humanas, o livro aborda assuntos
como a família, a perda, a finitude,
o amor e, acima de tudo, a busca
por significados, por algo que justi-
fique ou coloque em xeque a con-
dição humana.

Ao trazer a epígrafe de uma
canção de Cazuza, a obra sugere
uma pausa, uma ruptura com a
agitação cotidiana, um pós-festa
que chega em determinado mo-
mento da vida, levando as perso-
nagens à introspecção e à reflexão
sobre a solidão, a incomunicabili-
dade e a memória. O conto de aber-
tura propõe os espaços entre diá-
logos como mediadores de um re-
lacionamento entre pai e filho. Essa
mediação da mudez exige outros
discursos, outros suportes: os cor-
pos se compreendem, se perdoam
e se aceitam.

A poética da ausência
Whisner Fraga

“Urgência de aspas” apresen-
ta ao leitor um diálogo metalinguís-
tico em que Bruno mostra as dife-
rentes formas de se pontuar o pró-
prio diálogo, que está acontecen-
do. É uma discussão bem-humo-
rada e necessária sobre o próprio
ofício da escrita, sobre o impacto
da pontuação no ritmo, na urgên-
cia e, em última análise, na com-
preensão da narrativa. Os símbo-
los são intermediários no proces-
so de entendimento, podendo,
como no caso desta ficção, até tra-
zer desconforto ao leitor, conforme
são representados.

A metalinguagem, aliás, é um

dos recursos muito bem utilizados
por Bruno Inácio, como ocorre,
também, em “Lacunas”, que narra
a dificuldade de um escritor, tran-
sitando entre o real e o onírico, de
lidar com a própria natureza da es-
crita, com os hiatos inerentes às
obras de arte, os recomeços, a in-
cessante busca por uma voz au-
têntica, que realmente tenha algo
a dizer. A volta à realidade acentua
uma vergonha do protagonista, o
narrador em primeira pessoa, pela
incapacidade de exteriorizar coisas
úteis, lugares comuns, principal-
mente diante de situações-limites.

“Seis minutos de análise no

novo divã” retrata uma sessão de
terapia em que o paciente tenta li-
dar com a morte de sua terapeuta.
O conto se inicia com a resistên-
cia da personagem diante da mu-
dança, representada pelo novo con-
sultório. O terapeuta não tem voz,
mas sabemos que ele interfere no
relato, pontuado pela advertência
“(Intervenção)”. Sem dúvida, um
recurso bastante transgressor.

De repente nenhum som nos
convida a pensar sobre os ruídos
que determinam nossas vidas, so-
bre as formas de silenciá-los, a
necessidade, até, sobre desacele-
rar, observar os detalhes e resga-
tar o significado dos pequenos re-
cados. Por isso o miniconto é o
suporte ideal para estas histórias,
permeadas por uma sensação de
ruptura, de resgaste de diversas
culpas e pela busca incansável por
perdão. A obra destoa do que está
em voga na literatura brasileira con-
temporânea, porque traz temas uni-
versais, sem se descuidar da lin-
guagem. O apuro é a marca regis-
trada aqui.

Whisner Fraga - São Paulo (SP)
- nasceu em Ituiutaba (MG).

É escritor, professor
universitário e editor na

Sinete. Formado em
Engenharia Mecânica,

Pedagogia e Marketing Digital.
Autor de livros de ficção,
tendo contos traduzidos

para o inglês, alemão e árabe.
Escreve para o coletivo

“Crônica do dia” e mantém o
canal “Acontece nos livros”,
no YouTube, em que resenha

obras de escritores
contemporâneos.
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Prestamos homenagem a
saudosos escritores que colabora-
ram e enriqueceram as edições do
jornal. Em Janeiro os homenagea-
do são Nildo Carlos Oliveira e  Pau-
lo Dantas.

Paulo Dantas
Escritor, ensaísta, crítico lite-

rário, romancista, ficcionista, bió-
grafo e jornalista nasceu no dia 13
de janeiro de 1922, em Simão Dias
(SE). Faleceu no dia 11 de junho
de 2007 em São Paulo (SP).

Agraciado com os prêmios
Coelho Neto e Afonso Arinos da
Academia Brasileira de Letras, Má-
rio Sete  do Jornal de Letras, do Pen
Clube de São Paulo e do Fernando
Chináglia.

Exerceu os cargos de vice-
presidente da Academia de Letras
de Campos do Jordão, de presiden-

Homenagem a Colaboradores
te da Academia Brasileira de Lite-
ratura Infanto-Juvenil. Foi membro
da Academia Piracicabana de Le-
tras e da União Brasileira de Es-
critores.

Autor de Mentalidade Infantil
(Crônicas), Muralhas Cinzentas...
(novela), As Águas não dormem
(novela), Cidade Enferma (roman-
ce), Chão de Infância (novela), Pur-
gatório (romance), O Livro de Da-
niel (romance), Capitão Jagunço
(ficção narrativa), Sertões do Boi
Santo - Rapsódia para um filme,
Tobias Barreto (biografia), Aluisio
Azevedo (biografia), Coelho Neto
(biografia), Mark Twain, o Alegre
Vencedor das Tormentas (biogra-
fia), Euclides, Opus 66, Quem foi
Antonio Conselheiro, Os Sertões
de Euclides e Outros Sertões, Es-
tórias e Lendas do Nordeste (an-
tologia), Rio em Tempo de Amor
(antologia), Antologia Euclidiana,
Viaduto (romance), O Menino Ja-
gunço, O Filho de Mississipi, O
Lobo do Planalto (romance), Pre-
sença de Lobato (ensaio), Sagara-
na Emotiva - Cartas de Guimarães
Rosa ao Autor, Sertão Desapare-
cido - Trilogia Nordestina de Nove-
las, Sayão: Adeus ao Oeste (bio-
grafia), Inventação dos Pássaros
(romance juvenil), Vozes do Tem-
po de Lobato (antologia), De repen-
te o Mar (novela), Sertão Boi San-
to, Delmiro Gouveia e outros ser-
tões, Joana Imaginária, Lampião,
Euclides, um gênio angustiado, e
Euclides da Cunha e Guimarães
Rosa - Através dos Sertões - Os
Livros os Autores.

Desabafo de um escritor mal
pago foi o primeiro texto de sua au-
toria publicado no Linguagem Viva,

na edição nº 4, Ano I, página 5, de-
zembro de 1989.

O último artigo publicado no
jornal foi Centenário de Caio Pra-
do Júnior, na edição nº 210, Ano
XVIII, fevereiro de 2007.

Quatro meses após a publi-
cação do seu derradeiro texto, a
edição nº 214, junho de 2007, Ano
XVIII, abrigou na primeira página o
artigo De repente, Paulo Dantas
faz viagem fora de hora, de autoria
do saudoso colaborador Nildo Car-
los Oliveira.

Nildo Carlos Oliveira

Escritor e jornalista, faleceu no
dia 26 de Janeiro de 2017, em São
Paulo. Nasceu em 12 de junho de
1939, em Limoeiro de Anadia (AL).
Veio para São Paulo em 1964.

Trabalhou no grupo Folha da
Manhã como repórter, redator e
editor e em publicações técnicas
nacionais da área de engenharia,
arquitetura e urbanismo.

Fez parte da equipe que ins-
talou o escritório da The Associa-
ted Press em SP e foi editor e con-
sultor editorial da revista nacional
de infraestrutura O Empreiteiro.

Participou do 2º Salão do Jor-
nalista Escritor, em 2013, no Me-
morial da América Latina, com cu-
radoria de Audálio Dantas e organi-
zação da Mega Brasil Comunica-
ção, sobre a construção do livro-
reportagem como temática central.

Autor de Isto o jornal não con-
ta (ficção), Madalena (novela), Com
a idade da terra (contos), Olho por
olho (romance), A Construção no
Espelho (Editora Pini) - um conjun-
to de ensaios e crônicas sobre os
subterrâneos da construção brasi-
leira dos anos 70 até o governo Co-
llor e de O mestre da arte de resol-
ver estruturas - a história do enge-
nheiro Bruno Contarini (biografia).

O primeiro artigo de sua auto-
ria publicado no Linguagem Viva foi
Um Homem dedicado dia e noite à
Literatura, edição nª 179, julho de
2004, sobre Adriano Nogueira.

Seu último trabalho publicado
no foi Obra de Svetlana fica como
bom legado na memória da 14ª Flip,
edição nº 324, agosto de 2016.
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Paulo Dantas

Nildo Carlos Oliveira

Rosani Abou Adal -
São Paulo (SP) - é

membro da
Associação
Nacional de

Escritores e da
Academia de

Letras de Campos do Jordão.
Vice- presidente do Sindicato

dos Escritores no Estado
de São Paulo.

Rosani Abou Adal
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A mulher sempre foi fon
te de inspiração para
poetas e escritores. Cer-

tos poetas românticos viam na lua
uma mulher e ficavam a dedicar-lhe
versos cheios de amor, como fazi-
am também compositores de músi-
cas populares. Ricardo Gonçalves,
integrante do grupo de Monteiro Lo-
bato, era um desses poetas apaixo-
nados, o que levou o taubateano a
defini-lo como um cão lírico que la-
dra à lua. Mas a mulher, desde que
existe literatura, tem sido retratada
nas letras de todas as formas ima-
gináveis e numa varie-
dade de enfoques que
parece não ter fim.

Clauder Arcanjo,
conhecido escritor cea-
rense, inovou na manei-
ra de ver a mulher e pu-
blicou um delicioso livro
em que ela é vista nos
mais variados papéis.
Trata-se de Mulheres
Fantásticas, publicado
em belíssima edição
pela Editora Sarau das
Letras (Mossoró –
2019). Segundo o au-
tor, o livro nasceu de
um desafio que lhe foi
formulado e desde en-
tão ele se entregou a pensar, ob-
servar e interpretar a mulher nas
mais variadas posições numa cole-
tânea de crônicas de leitura fasci-
nante. Dentre as figuras focalizadas,
exibem-se a mulher galinha, sapo,
eterna, ventania, elétrica, abelha,
consolação e assim por diante. Em
todas as situações a mulher sai por
cima, ou seja, a figura feminina é
sempre exaltada. Merecem uma re-
ferência especial as ilustrações de
Raísa Christina, apropriadas e su-
gestivas.

Dentre tantas que desfilam no
livro, a mulher elétrica chamou mi-
nha atenção. Depois de longos anos
à luz de velas e lamparinas, Licâ-
nia, cidade mítica em que se ambi-
entam muitas histórias do autor, co-
nheceu a luz elétrica. Com festa e
foguetório foi inaugurado um gera-
dor elétrico a diesel e a luz varreu a
escuridão das ruas e das casas. Mas
a alegria durou pouco e uma sema-
na depois a máquina pifou. O técni-
co alemão foi chamado e, mesmo
usando de todo seu conhecimento,

estudando os manuais e verifican-
do cada engrenagem, não conse-
guia colocar em ação o genioso
aparelho. Até que alguém, em boa
hora, se lembrou de Fabrícia de
Luzia, uma das belas filhas do lugar
e mulher de um tal Chico das Tri-
pas. Linda como era, ela produzia
luz onde passava. Foi levada à pre-
feitura e ao local onde estava o ge-
rador. Foi entrando, linda e podero-
sa, saudada pelo técnico admirado:
“Fraulein! Fraulein!”  Sem querer, a
moça tropeçou numa alavanca e a
geringonça começou a funcionar
com perfeição. Desde então, a pre-
sença de Fabrícia no local garantia
o perfeito funcionamento do gera-

dor e não faltou mais luz
em Licânia. Na voz do
povo ela passou a ser a
mulher elétrica e todos
temiam pela sorte do
marido, o Chico das Tri-
pas, “que andava com a
bateria meio arriada.”

A crônica é desen-
volvida com perfeição, a
linguagem é adequada
ao local e à situação. A
vida da pequena cidade
transparece em cada
passo e o leitor sente o
ambiente reinante. Tudo
escrito com economia de
palavras como requer a

verdadeira crônica.
 Todas as mulheres que desfi-

lam no livro são surpreendentes e
encantadoras, às vezes enigmáticas
e complexas, mas atraem o leitor de
forma irresistível. Vale a pena ten-
tar decifrá-las uma a uma.

Como asseverou Dimas Mace-
do, “mesmo tratando-se de históri-
as ficcionais, Mulheres Fantásticas
também pode ser lido como uma
reunião de crônicas e memórias,
quanto fragmentos daquilo que se
pode fazer com a magia das mulhe-
res e com aura de suas fantasias.”

Com este livro, Clauder Arcan-
jo crava mais um ponto significativo
em sua exitosa carreira de escritor
criativo e plural.

MULHERES EM DESFILE

Enéas Athanázio -
Balneário

Camboriu (SC) - é
escritor, contista,

biógrafo, ensaísta,
advogado e
membro do

Instituto Histórico e Geográfico
de Santa Catarina.

Enéas Athanázio

A Biblioteca de Obras Raras
da PUC-Campinas está
fazendo parte do Plano

Nacional de Recuperação de Obras
Raras que é administrado pela Fun-
dação Biblioteca Nacional.

Tem como objetivo identificar,
preservar e recuperar obras raras
existentes na Biblioteca Nacional, em
outras instituições e em acervos bi-
bliográficos do País.

O Plano Nacional de Recuperação de Obras Raras, criado em 1983,
reúne um seleto grupo de instituições com a finalidade de fomentar a
gestão qualificada de acervos valiosos e históricos do País. Realiza a
emissão de pareceres técnicos, promove eventos e cursos de capaci-
tação profissional para administrar o Catálogo do Patrimônio Bibliográfi-
co Nacional que reúne dados de obras dos séculos XV ao XIX, de insti-
tuições públicas e privadas.

O Sistema de Bibliotecas e Informação da PUC-Campinas, funda-
do em 1941, incluiu 291 obras, únicas e raras, do acervo da Universida-
de, ao Catálogo do Patrimônio Bibliográfico Nacional que é uma ferra-
menta do PLANOR para a preservação e valorização do patrimônio bi-
bliográfico brasileiro. As obras atendem aos critérios de raridade estabe-
lecidos pelo Plano Nacional de Recuperação de Obras Raras.

Conforme informações fornecidas pela assessoria de imprensa da
PUC-Campinas, o supervisor do SBI-PUC, Sergio Eduardo Silva de Cal-
das, afirma que “Esse reconhecimento reforça o compromisso da Uni-
versidade com a conservação de obras que são parte fundamental da
memória e do patrimônio cultural brasileiro. A inclusão das 291 obras no
Catálogo do Patrimônio Bibliográfico Nacional destaca a relevância des-
sas publicações não apenas para a pesquisa acadêmica, mas também
para a sociedade como um todo, garantindo a sua proteção e o acesso
para as futuras gerações”.

A Biblioteca de Obras Raras do Sistema de Bibliotecas e Informa-
ção da PUC-Campinas, que reúne 969 exemplares e 709 títulos e inclui
exemplares do século XVII no seu acervo, está localizada na Unidade 2
do Campus I, na Escola de Ciências Humanas, Jurídicas e Sociais.

As obras raras estão disponíveis para consulta, mediante agenda-
mento.

A relação das obras da PUC-Campinas vinculadas ao Plano Nacio-
nal de  Recuperação de Obras Raras está disponível em https://www.puc-
campinas.edu.br/biblioteca-de-obras-raras-da-puc-campinas-disponibi-
liza-livros-para-pesquisa-a-populacao/.

SBI-PUC Campinas
faz parte do PLANOR
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Rua Conde do Pinhal, 92 -
ao lado do Fórum João Mendes

Compra e venda de livros usados
em todo o território nacional.

Fazemos encadernações.

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

di

I
Ao contrário do haikai, um tipo

de poema de origem japonesa, mas
muito popularizado no Brasil e exer-
citado por grandes nomes como
Guilherme de Almeida (1890-1969),
Paulo Leminski (1944-1989) e Mi-
llor Fernandes (1923-2012), o lime-
rique, poema de forma fixa com-
posto por cinco versos, com a pri-
meira, a segunda e a quinta linhas
terminando com a mesma rima,
ainda é pouco conhecido entre os
leitores de língua portuguesa. Tra-
ta-se de uma forma poética que, a
rigor, não oferece muita poesia,
mas que flerta com o humorismo
e a irreverência, sendo utilizado
para se contar uma piada ou uma
boutade, de maneira criativa e con-
cisa, ou seja, uma tirada espirituo-
sa. Ou repetir um aforismo, expli-
citando uma regra ou princípio de
alcance moral.

Historicamente, o limerique
tem sua origem na literatura ingle-
sa e popularizou-se por lá no sé-
culo XIX, tendo ganhado adeptos
em outras partes do mundo. Su-
põe-se que tenha sido inspirado na
cidade de Limerick, na Irlanda,
onde esse estilo de poesia era fre-
quentemente utilizado e foi desen-
volvido pelo poeta inglês Edward
Lear (1812-1888).   No Brasil, en-
tre os seus mais conhecidos cul-
tores estão Sousândrade (1833-
1902), Clarice Lispector (1920-
1977), Tatiana Belinky (1919-2013)
e alguns poetas neoconcretistas.

Depois de exercitar outros
gêneros, Silas Corrêa Leite, autor
de vasta obra publicada, apresen-
ta agora Limeriques brasileirinhos
(São Paulo, Editora Calêndula,
2024), que reúne mais de uma cen-
tena de “poemetos tropicais” ou
“poemas mirins”, que não seguem
necessariamente as normas fixas
dessa modalidade poética e que,
por isso mesmo, são chamados de
“brasileirinhos”, como observa o
poeta na introdução que escreveu
para o seu livro. Ele lembra que fo-

ram “muitos deles trabalhados em
salas de aula, para crianças, em
processos didático-pedagógicos
para alunos, jovens, enfim, dispa-
rates poéticos para mentes brilhan-
tes, provocadoras, sonhadoras,
criadoras e cheias de contentices
e brincadeiras”.

II
Um bom exemplo do que se

lê acima é o poemeto “Solidão sem
fio”:

Era tão solitária, mas tão soli-
tária, coitada / Que ligava para si
mesma no número do celular / Só
para ter alguma esperança ao es-
cutar / A mensagem de sua própria
voz gravada / E assim pelo menos
se sentir acompanhada.

Outro legítimo limerique é este
que leva como o título a sua primeira
frase:

Era um menino sisudo / Sem
eira nem beira, sem lar /Queira ser
poeta, ser tudo / Tentando sua vida
salvar / Alma de lã, coração de ve-
ludo.

Mas, poeta experiente, acos-
tumado a refazer poemetos histó-
ricos, recorrer a trocadilhos, a di-
tos populares, o autor, como se dis-
se, optou por abrasileirar o gênero,
criando peças diferenciadas, ou
seja, textos curtos e sucintos em
que faz uma releitura das peças
tradicionais, trabalhando as canti-
lenas, as invencionices, criando

pequenos poemas que são quase
haikais, trovinhas, quadras, terce-
tos, sem perder o bom humor tupi-
niquim.

Entre as quadras, há algumas
muito criativas e que repetem co-
mentários que o leitor, com certe-
za, costuma ouvir no dia a dia. Eis
um exemplo:

O médico / Olha para a cara
da gente / Como se o doente / Fos-
se ele.

Segue outro exemplo:
Arrisco saltar / Sem rede de

proteção / E o pior risco mesmo
assim / É quando eu me caio em
mim.

Em poemas mais longos, a
criatividade e o lirismo estão igual-
mente presentes. É o que se vê
aqui em “Peter Pan, o poema”:

Metade do que sou é criança
/ A outra metade é adulto / Quem é
meio Peter Pan não cansa / De
sonhar máscara e vulto / Eu que-
ria ser um super-herói / Mas ser
humano é mesmo assim / Ser um
simples mortal dói / Onde está o
pó de pirimpimpim? / Metade de
mim é menino / A outra metade é
vã / Eu queria o meu destino / O
mesmo de Peter Pan / Eu brinca-
va com a vida / No ápice da minha
infância / Imitando um Pinóquio /
Escrevendo com elegância / Mas
minto que vou levando / Essa tris-
te vida ruim / Quem não sabe, vivo

voando / Para um outro Eu de mim
/ Metade de mim escorro / A outra
sonho ser Tarzan / Já que não pos-
so ser Zorro / Eu queria ser Peter
Pan.

 Ou ainda em “Livro aberto”,
poema em que se define como ar-
tesão do verso:

Sou um eterno aprendiz. /
Essa é a minha maior e melhor li-
berdade. / Sou poeta. / Essa é a
minha maior rebeldia. / Estou aqui
de passagem, / Essa é a minha
melhor poesia.

III
Nascido em Monte Alegre, hoje

Telêmaco Borba, no Paraná, Silas
Corrêa Leite, além de poeta e ro-
mancista, é contista, letrista, pro-
fessor, bibliotecário, desenhista,
jornalista, ensaísta, blogueiro, con-
selheiro diplomado em Direitos
Humanos e membro da União Bra-
sileira de Escritores (UBE). Venceu
alguns concursos com seus ro-
mances, artigos, poemas e letras
de blues, como o Concurso de
Contos Paulo Leminski (UniOeste-
PR), Concurso Lygia Fagundes
Telles para Professor Escritor, da
Secretaria de Educação do gover-
no do Estado de São Paulo, Prê-
mio Biblioteca Mário de Andrade de
São Paulo (gestão Marilena Chauí,
Secretaria de Cultura), Prêmio Ins-
tituto Piaget (poesia infantojuvenil)
e Prêmio Ficções Simetria (micro-
contos), os dois últimos em Portu-
gal, entre outros.

 Lançou Campo de trigo com
corvos (Jaraguá do Sul-SC, Design
Editora, 2007); Gute-Gute, barriga
experimental de repertório (Rio de
Janeiro, Editora Autografia, 2015);
Goto, a lenda do reino encantado
do barqueiro noturno do rio Itararé
(Florianópolis, Clube de Autores
Editora, 2013); Tibete, de quando
você não quiser ser gente (Rio de
Janeiro, Editora Jaguatirica, 2017);
Ele está no meio de nós (Curitiba,
Kotter Editorial, 2018); O Marcenei-
ro – a última tentativa de Cristo (Ma-
ringá-PR, Editora Viseu, 2019),  O
lixeiro e o presidente (Curitiba, Kot-
ter Editorial, 2019); e Desjardim –

Silas Corrêa Leite: poesia com raízes populares
Em novo livro, o poeta exercita a arte dos limeriques e recupera aforismos e ditados tradicionais.

Adelto Gonçalves
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muito além do farol do final do mun-
do (Belo Horizonte, Editora Cara-
vana, 2023), entre outros.

Nos últimos tempos, lançou
Transpenumbra do Armagedon
(São Paulo, Desconcertos Editora,
2021); Cavalos selvagens, roman-
ce imaginativo (Curitiba/Taubaté,
Kotter Editorial/Letra Selvagem,
2021); A Coisa: muito além do co-
ração selvagem da vida (Cotia-SP,
Editora Cajuína, 2021); Lampejos
(Belo Horizonte, Sangre Editorial,
2019); Leitmotiv: a longa estrada de
fogueiras da cor de laranja: diário
da paixão secreta de Anne Frank
(Curitiba, Kotter Editorial, 2023),
Vaca profana: microcontos (Cotia-
SP, Editora Cajuína, 2023); e Aluci-
lâminas (São Paulo, Editora Cajuí-
na, 2023).

É autor ainda de Porta-lapsos,
poemas (São Paulo, Editora All-
Print, 2005); O Homem que virou
cerveja, crônicas (São Paulo, Giz
Editorial, 2009); Favela stories,
contos (Cotia-SP, Editora Cajuína,
2022), e Rua Frida Kahlo, crônicas
(São Paulo, Editora Calêndula,
2024). Seus trabalhos constam de
mais de cem antologias, inclusive
no exterior, como na Antologia Mul-
tilingue de Letteratura Contempo-
ranea, de Treton, Itália, e Christmas
Anthology, de Ohio/EUA.

É autor do primeiro livro inte-
rativo da Internet, o e-book O rino-
ceronte de Clarice, que virou tema
de dissertação de mestrado na
Universidade de Brasília (UnB) e de
tese de doutoramento na Universi-

dade Federal de Alagoas (UFAL) e
foi recomendado como leitura obri-
gatória no mestrado de Ciência da
Linguagem na Universidade Cru-
zeiro do Sul (Unicsul), de São Pau-
lo-SP. É criador do Estatuto do Po-
eta, traduzido para o inglês, fran-
cês, espanhol e russo.

Limeriques brasileirinhos, de
Silas Corrêa Leite. São Paulo,

Editora Calêndula, 128 páginas,
R$ 68,00, 2024.

www.editoracalendula.com.br
editora@editoracalendula.com.br

E-mail do autor:
poesilas@terra.com.br Site do

www.poetasilascorrealeite.com.br

Adelto Gonçalves - Amparo
(SP) - é jornalista e  doutor em

Letras na
área de

Literatura
Portuguesa

pela
Universidade

de São
Paulo. Autor
de Gonzaga,
um Poeta do
Iluminismo,
Barcelona
Brasileira, Bocage, o Perfil

Perdido, Tomás Antônio
Gonzaga,  Direito e Justiça em
Terras d´El-Rei na São Paulo

Colonial – 1709-1822,
Os Vira-latas da Madrugada e
O Reino, a Colônia e o Poder:
o governo Lorena na capitania

de São Paulo - 1788-1797,
entre outras obras.

LENDO O PEQUENO PRÍNCIPE

Que encantador O Peque
no Príncipe, de Antoine de

Saint-Éxupery (1900-1944). Um livro
que marcou minha juventude como
também a de milhares de leitores.
Fascinante a história desse Princi-
pezinho de cabelos cor de trigo, que
vivia sozinho num planeta do tama-
nho de uma casa que tinha três vul-
cões, dois ativos e um extinto. Ha-
via uma flor, uma rosa bela e orgu-
lhosa que tirou a serenidade do seu
mundo e do seu coração. Isso o le-
vou a fazer uma viagem pelo cos-
mos em busca de amigos e acabou
parando na Terra.  A fábula parece
simples, mas os personagens são
cheios de simbolismos. As reflexões
psicológicas são profundas: vida,
morte, amor, espiritualidade, sede
de conhecimento, aventuras, en-
contros e desencontros, solidão. Um
alerta para que não esqueçamos
nunca da criança que fomos e so-
mos.

Em pleno deserto do Saara, um
piloto adormecido sobre a areia, o
próprio autor, tem uma visão: um
pedacinho de gente falante. O Prin-
cipezinho lhe pedia para desenhar
um carneiro e fazia muitas pergun-
tas. Sim, o escritor e ilustrador Saint-
Exupéry  era, de fato, piloto.  Fazia
a linha Toulouse-Casablanca-Dacar.
Chefiou um posto no sul do Marro-
cos. Retornou à Europa para voar
com as Forças Francesas Livres
durante a Segunda Guerra Mundi-
al. Lutou ao lado dos aliados. Sua
última tarefa foi recolher informa-
ções sobre os movimentos de tro-
pas alemãs. Seu avião foi abatido e
seu corpo jamais encontrado. De-
saparecido ainda jovem, não teste-
munhou o sucesso de seu livro.

Depois de andar por rochas e
pela neve, o Principezinho descobre
uma estrada que o levou a um jar-
dim cheio de rosas. Ele se decepci-
ona: a sua flor lhe dissera que ela
era a única de sua espécie em todo
o universo e eis que havia cinco mil
rosas vermelhas iguaizinhas à dele,
num só jardim. Chorou de tristeza.
É nesse momento que aparece a
Raposa debaixo de uma macieira.
O Principezinho confessa que pro-
cura amigos. A Raposa explica que,
para ter amigos, é preciso “criar la-
ços”, “cativar”, dedicar tempo ao
outro, ter necessidade um do outro,
ser importante e especial para quem
se cativa.

Raquel Naveira

Raquel Naveira -
Campo Grande

(MS) - é escritora,
poeta e professora.

Membro da
Academia Sul-Mato-

Grossense de
Letras, da Academia

de Ciências de Lisboa e da
Academia Cristã

de Letras de São Paulo.

O conceito de “diversidade”
hoje liga-se à multiplicidade de ca-
racterísticas que tornam as pesso-
as diferentes umas das outras como
etnia, cultura, gênero, religião, ida-
de, raça, deficiência ou habilidades.
São questões complexas, mas su-
perficiais, externas, diante das lições
do Principezinho de que “só se vê
bem com o coração porque o essen-
cial é invisível aos olhos”. Somos
todos “rosas de um imenso jardim”,
mas cada rosa/criatura é única, ir-
repetível, com suas pétalas nervo-
sas, seus olhos voltados para o
nada, sua existência intensa e bre-
ve. Se alguém ama uma rosa, ela é
como um exemplar em milhões e
milhões de estrelas. Ficamos felizes
quando lembramos que nossa rosa
está lá, em algum lugar.

A Raposa prossegue dizendo
que é preciso ritos para dar emo-
ção, alegria e significado ao amor,
para fazer uma hora distinta de ou-
tras. Sugere que o Principezinho vá
rever as rosas para compreender
que a dele, a que ele regou, ouviu,
cuidou é exclusiva. É a sua rosa.

Sábia aquela Raposa. Repre-
senta a amizade esperada, conta-
da, ansiada. A que derrama o óleo
da vida. A que dá brilho à nossa ca-
minhada, pois é útil, consoladora,
estimulante. A que nos ajuda a su-
portar as angústias. A que influi nas
ideias, sentimentos e gostos. Uma
amizade dinâmica e consciente. A
Raposa é aquele amigo poético, com
quem se assiste a um glorioso pôr
do sol. Somos todos parte de um
conjunto. Temos de viver para nós
e para nossos semelhantes. A ver-
dadeira inclusão é evitar divisões,
separações, canteiros destroçados,
trilhas de incompreensão, sementes
de discórdia, pois, afinal, todos so-
fremos na nossa condição efêmera
de humanas rosas.

Lendo O Pequeno Príncipe,
penso que devemos ser mão para a
dor do outro. Tenhamos essa cora-
gem.
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Como uma bola de bor
racha, sinto-me ga
nhando volume. A cada

instante me parece que cheguei ao
limite de todo o espaço que pode-
ria ocupar e, no entanto, momento
a momento sinto-me tomando mais
volume, devorando o espaço à mi-
nha volta, enchendo-me, tal qual
um balão.

Tudo parece ser capaz de me
fazer assimilar o espaço circun-
dante. Um som, um cheiro, uma
lembrança  — principalmente as
lembranças. Não sei dos nomes
das coisas que me levam a isso.
Só sei que me fazem  ficar assim.
Incho. Estufo-me. Cresço-me no
caos. Do nada. Uma pressão de
dentro para fora. Um desequilíbrio
de fora para dentro. Perco peso.
Ganho volume.

Quando tento fazer alguma
coisa  — porque sinto que é preci-
so fazer algo —,  me dou conta de
que não posso mais sair pela por-
ta, nem pela janela. Apenas não
posso porque o meu corpo parece
ser maior do que cada uma delas.

Então deixo-me inflar mais,
perder a forma, até sentir algumas
partes de mim encostando nas pa-
redes, no lustre. Empurrando e der-
rubando mesas e cadeiras. Gru-
dando-me ao chão e ao pó acumu-
lado. Sentindo a pele ficar a cada
instante mais delgada, elástica.

Não sinto dor alguma. Somen-
te a desagradável sensação de
estar inflando. De ser elástico. Um
conteúdo volátil contido pela pele
cada vez mais fina.

Todo o espaço é nada para me
conter. Vou além. Mais alguns ins-
tantes e restará muito pouco espa-
ço entre o meu contorno e os limi-
tes do quarto do qual agora tomo
conta quase que integralmente.
Mesmo os trastes que nele esta-
vam, arrastados pelo meu expan-
dir, encravaram-se em mim, total-
mente aderidos, formando reen-
trâncias e saliências nos tecidos
extremamente delgados. Ocupo,
finalmente, todo o espaço. Apenas
as paredes me circundam. Estou
prestes a varar por cada uma das
frestas das janelas e da porta de
entrada, ou pelo buraco da fecha-
dura.

Nesse momento tomo cons-
ciência de que começa a ocorrer
como que uma mudança de ritmo
no processo de pressão, e descu-
bro que contenho o espaço que
antes me contivera. Alguma coisa,

cujo nome também não me ocor-
re, inicia um novo ciclo. Primeiro o
tato. Num instante, cada célula da
minha periferia começa a sentir o
material que a limita, como se cada
uma delas tivesse ganhado vida
autônoma e, tactilmente, fosse
manipulando o material, sentindo o
seu calor, depois o seu sabor, o
aroma, a conformação de suas fi-
bras  — a intimidade de outras cé-
lulas entretecidas —,  e, finalmen-
te, escutando cada ruído nascido
dos espaços intercelulares alar-
gando-se para dar passagem a algo
que também não posso identificar.
Tudo isso acontecendo concomi-
tantemente em cada célula do meu
corpo.

Surpreendentemente, minha
percepção não perde um só deta-
lhe da ocorrência. Consigo absor-
ver todos os movimentos de cada
uma das minhas células: todos os
seus processos de descoberta;
sentir todos os tatos; ouvir todos os
sons; provar todos os sabores; ver
todos os interstícios de todas as fi-
bras dos vários materiais em con-
tato com o meu corpo; identificá-
los um a um; analisá-los; desco-
brir suas constituições e proprieda-
des...

Então consigo perceber o es-
sencial. Entendo que o ruído de
algo, que flui para dentro desses
interstícios, nada mais é do que eu
próprio invadindo dimensões e es-
paços intercelulares, intracelula-
res, até que cada átomo de meu
corpo comece a se combinar com
os átomos dos corpos outros, inor-
gânicos ou orgânicos. A partir daí,
outro movimento se inicia. Vertigi-
noso, como se os átomos procu-
rassem novos arranjos. Novas
combinações. Sinto que, aos pou-
cos, vou me desfigurando de es-
truturas vagamente lembradas, e
me refazendo agora em novas es-
truturas. Novos seres. Novos eus.
Novas experiências materiais. Ape-
nas uma vaga lembrança do que
era. Novas realidades existenciais.

Isso se deu, inicialmente, com
cada um dos materiais em contato
com meu antigo corpo. Depois, os
vários compostos complexos for-
mados, iniciaram um processo se-

melhante entre eles. Expandindo-
se, agora, para dentro. Uns com os
outros. Unindo-se. Sentindo-se.
Analisando-se. Interpenetrando-se.
Recompondo-se. Transformando-
se em novas substâncias, já total-
mente diferente das anteriores.
Massa quase etérea, convergindo
para o centro e topo do quarto, em
direção ao que anteriormente fora
um lustre: onde apenas uma lâm-
pada pairava pendente, ligada a um
soquete convencional, conectada,
por um fio comum, ao teto do quar-
to, agora também já sem identida-
de.

Ruídos surdos, como que de
passos.

Ondas de calor muito tênue,
como que de um corpo, aproximan-
do-se.

E(U)X
Paulo Condini

O que antes fora uma porta,
entreabrindo-se, e uma mão acio-
nando o interruptor que também
antes fora.

Um frêmito de prazer percor-
re todo o espaço.

Uma pressão em direção ao
centro.

O eu/ambiente comprimindo-
se à velocidade da luz, até chegar
ao volume antes ocupado pelo bul-
bo da lâmpada/memória.

Todos os átomos propondo-se
a um reagrupar definitivo.

O eu/memória/bulbo, incan-
descendo, nos tornando luz...

FIM

As luzes deste ano se apagam, é o que se diz.
Feliz aquele que vive para além dos calendários!
Mesmo olhando folhinhas e agendas,
folheamos é o desejo que habita em nós.
A voz do que clama no deserto anuncia a vinda,
e tudo é vida sob a grande vida aspergida.
Orvalham sonhos entre as pessoas,
que rogam de mãos atadas aos seus deuses,
e do mesmo modo regam-se nos outros animais
as coisas que brilham e são luz de sonhos mais.
O que nos resume é pura esperança.
O instinto pede mais momentos contra o escuro,
e no duro muro da existência esbarramos todos.
Por que pelejam nossas vontades contra a pedra?
Esperamos que os poros dela nos acolham,
pois o seixo nos ama e cuida de nós,
do nosso sexo denso entre pernas,
da falta de nexo das perguntas que fazemos,
do escuro sedento de corpos vivos e de velas.
A pedra também é Deus.
Sobre ela deitamos a cabeça
e sonhamos com escadas e com anjos:
é pura expectativa o que nos move.
Neste fim de ano se comove
este poema feito de palavras
para a porta que se abre adiante.

Poema para o Ano Novo

Paulo Condini -
São Paulo (SP) - é
editor, romancista,
escritor, jornalista,

 ficcionista,
professor de

Língua e Literatura
Portuguesa, ator e produtor.

Autor de Socorro, Os filhos do
rio, entre outros livros.

Evaldo Balbino - Belo Horizonte (MG) - é professor,
mestre em Literatura Brasileira, Doutor em

Literatura Comparada pela Universidade Federal de
Minas Gerais e presidente da  Academia de Letras

de São João del-Rei. evaldo_balbino@yahoo.com.br

Evaldo Balbino
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 Livros
Isabel Furini

Isabel Furini -
Curitiba (PR) - é

escritora e
educadora. Autora

de Os Corvos de
Van Gogh

(poemas). Criadora
do Projeto Poetizar o Mundo.
Foi nomeada Embaixadora da
Palavra pela Fundação César

Egido Serrano (Espanha, 2017).

O terreiro de café
já não existe.
As árvores

cumpriram o seu tempo.
E os familiares

tiveram o mesmo destino.
Mas os momentos
ficaram inseridos

 em meu ser
e fazem parte

de minha história.

Djanira Pio

a claridade do céu
opõe-se à  penumbra

pulam algumas gotas de chuva
em um belo dia de Sol

permanecem corpo e alma
como um grande paradoxo

nada escapa à oposição:
existem o ódio e o amor

e as sombras e a luz das estrelas
no âmago do coração.

Terreiro de Café DUALISMO

Djanira Pio - São
Paulo - SP -  é

escritora, contista,
poeta, romancista,

professora
aposentada e

membro da
Academia Santarritense de

Letras. Tem trabalhos
publicados na França, Itália e
Portugal. Autora do livro de

poemas Olhares, entre outros.

O Poeta enquanto coisa, poemas de
Artur Gomes, Editora Penalux, Guaratin-
guetá (SP), 170 páginas. ISBN: 978-65-
86139-82-2.

O autor é poeta, ator, videomaker e
produtor cultural. Criador do projeto Mos-
tra Visual de Poesia Brasileira e do Fest-
Campos de Poesia Falada. Coordenador
do Sarau Santa Balbúrdia. Gravou o disco
Poesia Para Desconcertos, com produção
de seu filho Felipe Gomes Buchaul.

Segundo Nuno Rau, arquiteto, profes-
sor e poeta, “Artur Gomes performa, em O
poeta enquanto coisa, a sua dança tribal
em que diversos dados da tradição se
mesclam em sua interpretação ancorada
no hoje, o que sempre implica  numa to-
mada de posição política do poeta, que
brindamos aqui com alegria, porque nos

traz luz sobre um momento particular de trevas na vida civil.”
Editora Penalux: www.editorapenalux.com.br

Poesia Livre 2024, Seleção Poesia Bra-
sileira, antologia poética organizada por Isa-
ac Almeida Ramos, 448 páginas, Vivara Edi-
tora Nacional, Cabedelo (PB).

ISBN: 978-65-01-03980-0.
A antologia reúne 250 poemas, com tema

livre, escritos em língua portuguesa - que fo-
ram selecionados e classificados - e uma pe-
quena biografia dos autores participantes.

Também abriga um caderno de poesia
luso-brasileira com alguns poemas de ícones
da Literatura.

A obra foi enviada por Alice Gurgel do
Amaral que participa com o poema A Guerra
e a paz.

Vivara Editora: www.vivaraeditora.com.br

Folhetim, contos de Cesar Augusto
de Carvalho, Editora Laranja Original, São
Paulo (SP), 238 páginas, R$ 65,00.

ISBN: 978-85-92875-91-6
O autor é professor de Sociologia

aposentado pela Universidade Estadual
de Londrina. Criou, com o poeta Hamil-
ton Faria, o Canal do Poetariado, progra-
ma mensal de entrevistas com poetas le-
vado ao ar pelo YouTube e Facebook. Pu-
blicou Viagem ao Mundo Alternativo, Toca
Raul, Lado B, Folhetim, Proesia, Lavras
ao Vento, Curto-circuito, entre outras im-
portantes obras.

Segundo o jornalista e escritor Pau-
lo Lima, “Em Folhetim, um escritor se
envolve num episódio de crime cuja tra-
ma é pura alusão, revestida de sátira, ao
clássico godardiano  Acossado, neste

que é o conto mais claramente cinematográfico do conjunto.”
Editora Laranja Original: https://www.laranjaoriginal.com.br/pro-

duct-page/folhetim-cesar-augusto-de-carvalho

Queria poder dizer outra coisa
Que remeta ao Natal
Mas não posso
E lamento informar
Que depois da noite de ontem
Dos abraços
Alguns vivos
Outros nem tanto
Dos presentes freneticamente libertados
De reluzentes embalagens coloridas
De outra ceia e novos brindes,
Em Gaza
As crianças continuam soterradas,
Os bebês, despedaçados,
E a massa humana de carne
Se acumula sobre pilhas de ossos
Pelas esquinas ensanguentadas
E o vermelho tem – podemos dizer –
Uma cor muito mais real
E menos viva,
E os que sobraram,
Quando se contam uns aos outros,
Nem mais se lembram
- Nem podem se lembrar-
Para que serve
Afinal
A palavra Humanidade.

O DIA DEPOIS DO NATAL

Benilson Toniolo - Campos do Jordão (SP) - é
membro da Academia de Letras de Campos do

Jordão. Autor do romance Barra-dos-Meninos, entre outros.

Benilson Toniolo
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Dalton Trevisan, contista,
novelista, advogado e escritor, fa-
leceu, aos 99 anos, no dia 9 de
dezembro de 2024, em Curitiba
(PR). Nasceu no dia 14 de junho
de 1925 em Curitiba (PR). Autor de
O Vampiro de Curitiba, Crimes de
Paixão,  O Maníaco do Olho Ver-
de, O Beijo na nuca, 35 Noites de
paixão - contos escolhidos, entre
outras importantes obras. Foi agra-
ciado com o Prêmio Camões, Prê-
mio Portugal Telecom de Literatu-
ra e Prêmio Machado de Assis da
Academia Brasileira de Letras pelo
conjunto de sua obra, entre outros
importantes prêmios.

Mariana Marinho lançou,
pela Editora Paulinas, o livro Novi-
dades na mochila – Duda vai à es-
cola, com ilustrações de Lisie De
Lucca, destinado à primeira infân-
cia (a partir de 1 ano), pais e edu-
cadores.

Insônia, coletânea de contos
de Graciliano Ramos, publicada em
1947, foi lançada pela Via Leitura,
do Grupo Editorial Edipro, com
capa de Andrés Sandoval e texto
introdutório da premiada escritora
Micheliny Verunschk.

Marília Lovatel, com Salva-
terra – Breve romance de cora-
gem,  foi agraciada com o 20º Prê-
mio Barco a Vapor, promovido pela
Fundação SM, com apoio da SM
Educação.

Anderson da Silva Almeida,
pesquisador, doutor e mestre em
história pela Universidade Federal
Fluminense, organizou a obra Ari-
ano Suassuna no teatro da vida,
publicada pela editora CRV. O livro
reúne textos de pesquisadores que
destacam movimentos controver-
sos de Suassuna, como sua parti-
cipação no Conselho Federal de
Cultura, após o Golpe de 1964.

Merval Pereira, jornalista e
escritor, tomou posse como presi-
dente da Academia Brasileira de
Letras, no dia 12 de dezembro de
2024. A diretoria eleita empossada
tem como Secretário-Geral  Anto-
nio Carlos Secchin, Primeiro Secre-
tário Geraldo Carneiro, Segundo
Secretário Antônio Torres e Tesou-
reiro Paulo Niemeyer.

Ruy Castro, membro da Aca-
demia Brasileira de Letras, foi agra-
ciado com o Prêmio IREE de Jor-
nalismo, pelo conjunto da sua obra,
pelo Instituto para a Reforma das
Relações entre Estado e Empre-
sa.

A Câmara Brasileira do Li-
vro homenageou profissionais do
mercado editorial com 25 e 50
anos de trabalhos dedicados ao li-
vro, no jantar de confraternização
de final de ano da entidade, reali-
zado em dezembro de 2024. Fo-
ram homenageados com 50 anos
de trabalho o sócio-fundador do
Grupo Editorial Global Luiz Alves
Junior e João Ricardo Scortecci de
Paula, diretor-presidente do Grupo
Scortecci e presidente da Abigraf-
SP. Com 25 anos de trabalhos de-
dicados ao livro foram homenage-
ados  o gerente de vendas da Glo-
bal André Luis Silvestre (Cafu), a
Miriam Cortez da Cortez Editora, a
gerente comercial da Todavia Cin-
tia Souza Oliveira, a diretora geral
da VR Editora S.A. e  presidente da
Câmara Brasileira do Livro Sevani
Matos.

O Centenário de Nascimen-
to de Anna Maria Martins será
comemorado no dia 13 de março
de 2025, quinta-feira, às 18h30, na
Academia Paulista de Letras, Lar-
go do Arouche, 312, em São Pau-
lo. O evento contará com as pre-
senças de Maria Adelaide Amaral,
Mariana Ianelli e Ana Luisa Martins.
A obra Anna Maria Martins – Cen-
tenário será distribuída aos presen-
tes.

Francisco Mota Saraiva, es-
critor português, lançará o roman-
ce Morramos ao menos no porto,
pela Globo Livros, selo Biblioteca
Azul, que foi agraciado com o Prê-
mio Literário José Saramago 2024.
Em Portugal, o livro será publica-
do pela Porto Editora.

José Adalberto Targino Ara-
újo,  escritor, poeta, jornalista e
Procurador do Estado, tomou pos-
se na Academia Paraibana de Po-
esia, no dia 18 de dezembro de
2024, para ocupar a Cadeira nº 11
que pertenceu ao acadêmico João
Nunes de Castro. Tem como pa-
trono Cônego Mathias Freire. Au-
tor de Poemas de Três Fases, Po-
der Judiciário - História, Disfunções
e evoluções, entre outras importan-
tes obras.

A Academia Paulista de Le-
tras elegeu, no dia 5 de dezembro,
a nova diretoria para o biênio 2025-
2026 que terá como Presidente
Antonio Penteado Mendonça, Se-
cretário-geral José Renato Nalini,
1º Secretário Gabriel Chalita, 2ª
Secretária Maria Adelaide Amaral,
1º Tesoureiro Synesio Sampaio
Goes Filho e 2º Tesoureiro Dom
Fernando Antonio Figueiredo.

Micheliny Verunschk, com
Caminhando com os mortos,
e Nuno Júdice, com Uma colheita
de silêncios, foram agraciados
com o Prêmio Oceanos 2024 nas
categorias prosa e poesia.

Paulino Alexandre Morais,
com o poema “A Lua e a Encanta-
da”, participou da Coletânea Poé-
tica do 15º Aniversário do Coletivo
Cultural CataVersos, organizada
por Ivan Ferretti Machado, lançada
pela Editora Conejo.

O 7° Prêmio Scortecci de
Poesia 2025, promovido pelo Gru-
po Editorial Scortecci, está com
inscrições abertas, até o dia  31 de
maio, para poemas com tema li-
vre.  Regulamento está disponível
em https://www.scortecci.com.br/
materias.php?cd_secao=875&
codant=&friurl=_-PrAamio-2025-_

O Prêmio Todavia de Não
Ficção, promovido pela editora To-
davia, está com inscrições abertas
até o dia 30 de abril, destinado a
projetos de biografias de persona-
lidades brasileiras excluídas da
chamada história oficial do País.
Os interessados deverão enviar  si-
nopse e uma amostra de originais
de não ficção/biografia, com no mí-
nimo 160 mil caracteres. A premi-
ação será o contrato de publicação
com adiantamento de R$ 15 mil.
https://todavialivros.com.br/premio.

Clarice Lispector entrevista,
obra lançada pela Editora  Rocco,
com capa dura, reúne 83 entrevis-
tas que  foram publicadas  nas re-
vistas Manchete (1968-69) e Fatos
& Fotos: Gente (1976-77), e no
livro De corpo inteiro (1975) que
abrigou entrevistas publicadas na
Manchete e no Jornal do Brasil.

A Fundação Editora UNESP
disponibiliza livros digitais, em par-
ceria entre a Pró-Reitoria de Pós-
Graduação da UNESP e a Funda-
ção Editora da UNESP, de docen-
tes da UNESP, alunos e egressos
dos Programas de Pós-Graduação
da área de humanidades. As obras
estão disponíveis em pdf.https://
editoraunesp.com.br/blog/feu-dis-
ponibiliza-20-livros-para-download-
gratuito

O Poema De Corpo e Verde
- DE CUERPO Y VERDE –, de
Rosani Abou Adal, foi traduzido
para o espanhol por Carmem An-
drea Soek, e publicado na edição
de dezembro de 2024 da revista Li-
terarte da Argentina. https://
revistaliterartedigital.blogspot.com/
2024/12/rosani-abou-adal-brasildi-
ciembre-2024.html

Edgard Telles Ribeiro, em-
baixador, professor e escritor, foi
eleito para ocupar a Cadeira 27 da
Academia Brasileira de Letras. A
vaga pertenceu ao poeta Antonio
Cicero. Autor de treze livros. O ro-
mance Olho de rei foi agraciado
com o Prêmio da Academia Brasi-
leira de Letras para Melhor Obra de
Ficção de 2006 e o romance O pu-
nho e a renda foi laureado com o
Prêmio de melhor Romance do
Pen Clube em 2011.

A TV Artmult Cultural, em
parceria com o Linguagem Viva,
realizou o Sarau Cultura de Paz,
especial de Natal, no dia 21 de de-
zembro, no Ponto de Memória
Cama e Café, Rua Roberto Simon-
sen, 79, em São Paulo. O evento
contou com as participações de
Carlos Moura, Cleide Rocha, Cleu-
sa Santo, Fernanda Gaudencio,
Maria Goretti Silva, Meme Westhpal,
Carlos Mahlungo, Xuxa Mentone e
Cida Rezende. Foi coordenado  por
Nicanor Jacinto e apresentado por
Rosani Abou Adal. A direção de ví-
deo é de Nicanor Jacinto e a edi-
ção de Gabriel Pettine. Está dispo-
nível em https://www.youtube.com/
watch?v=tDIsT5dgDa8.
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